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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRóPICOS : ECONôMICO, ROBUSTO, PRE­
COCE. SóBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEITE .

O RIENTAL - wnt p'/"oduto- cam peão da, 111(1'/" C I1 " E V A "

·· 0va A ostentação desta marca representa garantia de pure­
za racial e distingue animais de alto poder genético.

DR. EVARISTO S. DE PAULA
DETENTOR DE INúMEROS CAMPEONATOS E OUTROS PRl!:MIOS ElIf

EXPO SIÇõE S NACIONAIS, ESTADOAIS E REGIONAIS.
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VENDA PERMANENTE DE BE­
ZERROS E GARROTES

A' es quer da.; , a r eprodutora N O­
BREZA, R eservada Campeã da; Ra­
ça N elo re, na [. E xposição Estadual

ode gado zeb ú, em,. B arretos ' - 1954.
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CRIAÇÃO DE GADO ZEBú EM GERAL E , EM ES P ECIAL, U M A CAPRICHOSA SELEÇÃO D A RA­

ÇA N ELORE, INDUBRASm, GUZERA E GIR, E M SUAS ESTANCIAS

' F a z e 11 d a B o m f i m - PRESIDENTE BERNARDES - E . F. S. - (S. P .) .
F a z e 11 d a F o r 't a! e z a - PIQUEROBI - E . F. S. - (E s t . São Paulo).
Fazendas Reunidas Massangana -- BATAGUAÇú (Est. Mato Grosso) .

~­

..4-ci11La, o reprodutor C~N_TENA~IO, Reser~ado. Campeão da Raça
:#e101'e, na XX!Q Exp08~çao N acwlla.l de A m ma.ts, São P a.1I.10 - 954 ,

FAZENDA BOMlTU.lI
I

C. Postal, 195 - Fone, 56

PRESIDI>:NTE
BERNAI~DES

u.st. São Paulo

H UMBERTO CE­
1. DE ANDRADE
Ia r-ão de Itapetininga,

- 2· - T e!. 34-7698

SÃO PAULO

DR. CLOVIS CARNEI­
RO NOVAIS

Rua México, 158 - 5. - S. 501
Te!. 52-12-16
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(Agricultura .~ Pecuária)
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H i stór ia do Z ebú n o B rusil - âr , Otáv i o

D om i nYlles .. .• .. .. . . .. . . 13
Fuxtulos os pr eços dos y êneros . . . . 11/
V ulor dos antibióticos nu alimenta ç ão dos '

p orcos - dr. L esier H a nson 15
B ufa/os c qu útic os e inseminuçlÍo I(.rti fieial

nu Al1ULzo ni n .. .. . . . . . . . .- .. . . . . . . 17
A s exposições deste m ês - Noticiário . . 18
Jnbilelt âu. A ssoci açlÍ o Icu r al do V ale do

" R i o Grande - Noticiário . .. . .. . . .. . 19
P ossi bili dades e i ncoveniê nci as na il1vpor­

t u ç ão de ze bús d{(. I ndi u - R el at ôr i o 'do
M ,i n i st ér io de AY1'icn/tn r u . .. . . . . '. .. 28

D e que vacu dev emos nos âesf azer - E u-
si lU/.m.ento s . . ,35

B r asil, nm dos m elhores r eiumlios tla e.s­
pecie zebui n lt - Oomunicado do D . N.
A . P : 37

A cerve ja é dinTetica e est f1nnkm te ­
P oder oso cons ór ci o indnstria l em Mr,lII1S
- N ovidudes . . . . . . ..

E xpedi ente âa R ev ist n ..
M ês de Abril . . . . . . . . . .

FONSECA
Representantes exclusivos do
Lab~,HERTAPE e da Oía, Zooté­

cnica e Agrária «TORTUGA».

SA81NO

Assistência Veterinária, Gratúita.
Rua CeI. Manoel Borges 24. ---­
U B E R A B A Trig~ Mineiro

Vacinas contra AFTOSA e MANQUEI- '
RA. - ANTIMORBINA, FORTICIN,
CORIZANTE, CÓLERA E TIFO, BI­
BE-TOX, POMASULFA, CURSEON,

GLUCONATO DE CALCIO.

PENICILINA, DE-HIDRO STREPTO­
MICINA, Seringas, Agulhas, etc. '
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Mineiro

100,00

do Triângulo
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Caixa, 71 - Rua Manoel Borges, 34

U B E R A B A

EDITORA:

SocoRural

a maior e mais completa obra escrita

em português sôbre o zebú, de confor­

midade com os padrões estabelecidos

pelo Registro Genealógico

Peça-nos um exemplar d'o

" F AKlR DE SAN TA AMI NTA", 1"
prêmio e "Campeão N a cional da Raça"
(2 a nos) , sendo a t ualmente um dois mais
famosos raçtuiores N elo r e do País , apesa r
de ter a p ena s 4 a nos!

São todos os animais que a par ecem
em nossa ca pa, filhos do famoso "Baluar­
t e, R. G. 9" e cr iôlo de T heod oro E dua r do
Duvivier, proprietá rio da " Fazenda Monte
Aleg re" , Municipi o de T r ês Rios, E sta do
do Rio,

A capa principal dest a edição m os­
tl'a-n os um dos mais belos e famosos con ­
juntos Nelor e já apresentados num ce r ta-
m e na cional. '

Vem os , da esquerda par a a direita:
"E LE IT A DE SANTA AMINTA" , 10

prêmio e "Reservada de Campeão N a ci o­
n al da Raça" ;

"FE IT ICE IRA DE SAN T A A MIN ­
T A " , i o prêmio e "Cam peã N a cional da
Raça" ;

"F AGU E IRA DE SANTA AMINTA" ,
2 0 p r êm io, só t en do sido der r ot a da por sua
famosa irmã, "Feiticeira de Santa Amin­
ta" ;
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MI RAS OL - Estado de São.Paulo

apresenta um dos seus novos reprodutores
registrados, . D O L A R , perfilhando seus

ancestrais : .

DO GADO)(MARCA

,,-- - _ _ o [SHEIK .

E
MAXIXE II

_ PORANGABA
PORANGAEA I

DOLAR

~ .

11 FAZENDA

SANTA TEREllNHA

cESARIQ e, ABR,ÃO NAIME

5
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.i Gara"fa Uma ração sadiaf••& ~
'. J .

'. .
e ,'a~equada aos animais,

em quolquer época do ano•

s....:

• •1

De grande utilidade nas .lterqu.l,.., •
CORTADEIRAS PENHA

tritura todos os residual e.tabular...
facilitando a lua fermentaçBo. R....I".
o problema do espaço, Ilmpllflca.~.
hole a adubag.m de ama.h&'

C'dixa Postal, 1811

..

11 CO'RTDOEIRI
" PEM·.H I ' J

trituro - corta

"

fone: 33·9654

CARACTERrSTICAS:

Produção horária : 1, 3, 6, 9, TorÍaladas
- Força nacessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R. P. M.: 2.000 - 1,800 - 1;800 ~ 1.800
Peso: 51, 83, 150, 230 Kilol

NOTA • fornecemo. informaçõe. delaIhada. para eens­
trução de ".ilos" por proC9$$O s/mp/e., ef/c/­
en l. e ae alcance de fod o•.

sem expre mer o suco de todo e qu alquer vegetal usado na
alimen tação de animais. Idear para o pre par o do "S ILO".
Toda cons trui da em ferro batido e aço, com ' mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica­
ção abai xo. Supe rio r idad e ab soluta sobre qualquer simí­
lar nacional ou estrange ira.

.~ . ! .

,
I,

t
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Padream o
rebanho da '
Fa z enda,

exclusiva ­
mente, r e ­

produtores .
filhos ou ne-

I
tos do famo­
so ra çador
T .U RBAN-.
T E , n '! '115

I
, . Telefones :
I

/' 1846 e 2332

. ' .
Acillw , m1lo -( ' das 1I1Oi/6?, OS f I S no uiih. '18 v enne.lh o-?'et intas e

d~scendentes de Tll1· IJ.~l1I te, no plan t ei de C1"iaçe/'o da "Fa zenda ..

M a r c a

-

Ga do Eis OPa~rão ~a Raça Gir (~. B. Til)
Gi r

Capitão
pedro 1 I

Rocha I

olivei~.·a

'dencia :!les l .
Viga r lO

(:.tJa 41
Silva n.--­»>:

1

1\fa
is

de meio sé culo de seleção, inicia da peló : saudoso -Iuea Pena, fundador
da marca «J J» . e p.~olleiro da , cr iaça õ de gado Gil' . no ~rasil._--- . ' . ..' . ..~

-- IMPOR!FANTE ~ A partir deste ano de 1956, todos os produtos marca
" JJ (?anm?o D), serão controla dos ou reg~strados. .

Todo animal, cria do plantol, possui um certificado de 'or igem. que o acom­
panha, ao deixar ~ fazenda,_o que deve ser, sempre exigido pelo comprador .
.E' um document,~..d~ qu e na? se fornecera segunda Vl~, "sem que . s~ possa

. ex amU1ar oan ím aj a que a 'mesma 'se destina.. . . '

1YIunicipio de U E ABA - Triang lo
~

ABRIL'-956 ~ 7
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* Não tóxica* Eficiênte
~E- Econômica
* De fácil aplicação

.Para a prevenção e tra­
tamento de inflamações
nos ubres [mastíte), em
vacas e cabras leiteiras.

'RDúga!;oo tebanho
contra Mattite ~
ucando .

. pomada de

PENICILINA
E DIHIDRO­
ESTREPTOMICINA
VETERINÁRIA

'1i=111". R
uaCaelano

PiI110129_S· Ib .I1=-. ~~' ~ Indústria IÍrasilei~a ulo

I
~l • POMADA DE . .

~t I ·~ Penicilina-Dihidrost~ptomicina
:~:J ~ ~~ VETERINARIA

b=l · 5'li==
( ., ~ Cada tubo de 3.75 contém

I- \1 I 150.0'
- , 1, 11 •

C O N S U LTE O NOSSO
DEPARTA ME N T O DE PRODUTOS VETERINÁRIOS

9õ-ntO'llia-J!jetlí Y!Ao ..
. RUA CAETANO PINTO, 129 - SÃO PAULO

8 ZEBÚ
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Sob o patrocin ío da «Soe. Rural do Triângulo Mineiro»

UBERABA ABRIL 1956

REVISTA j li RÓ···PEê ÜÃRIÃ

···1•••

ANO XVI - N '.' 134

Com as determinações do Go v erno F ederal, esta~npad:as e1n outra local âes­
to. edi ç ão, sobre (( última impo r t ação de zebús da. I n âi a , feita. subrepticiamente p ara

m n pa ís v isinho e C01n o deliberado propósito de , m a is tarde (ou as sÍ1n que pudesse)
cont1'n bandear o g ado pur« cá, f ica pratictumente encerrada mais essa fase da energica
cClm pa n lz.cl anti-in~portista, iniciada pela Soci edade Rural do Tridngulo Mineiro, em
J. 953, cU1n1Jr,in do determinaçõ es de sua assernibl éui g eral, r eunida nos principios do .
m esmo (mo, para -aq u.el e f im, Foi quando o Conselho lIváximo da en t i da de que nos pa­
t r oci1/(l , 1'ecomendou à su a cliretoria a, lIwx ima ene r gia no sentido de, cOll~bater quais­

quer pr 01Jósito ou ação 110 sentido de se hnportarem zebú s do seu país de orige1n,
Entre. out,'os moti vos pondm'á v eis, inspiravam~-no, na. recomendação, os dois principais

que são : - a ) não há n ecessidade, para o rebctnho brasile,i ro prosperar 01C a.purar­

se :nai s, dae importações em aprêço ; b) os 1'iscos 'a serem corridos er am grandes de ­
m U1s, âesuite do pequeno beneficio ( si ó houvesse) , da vinda de um.a.s poucas cabeças

il~ ga.do, capazes de ombrear com 'as cabeceiras dos grandes e já famosos plantéis na­
ClOnUts a que os cuidados zoot écnicos e ve.t erinários dos nossos criadores e técnicos de­
n lm a fase de melhoria, seleção e florecimento já atingido, atributos que se não podem
com pr omete r com um.[t sÍ1nples e desnecessária, irreq11ieta aventura .

. C01tbe, até hoje, ao atual presidelltte da Sociedade Rural do Tridngulo M,i-
ne t1'o, sr . Adalbm't R d . so

o o rtgues da Cunha, cumprir e fazer cu1nprir aquel e expres
1nundato e o t e111 f ' t . d

et o com energ1a e detern~inação não só porque é 1t1n delegado a
classe que as si m o d 'd ' r . ' d

eC1 tu, como també111 1tm dos m a.is intransigentes adversartOS a
desnecessáricc PTovidê ' . '. ' _

nC1a, sendo cer t am ente o exa t o cU111primento da decisao daque-:
1ft A ssembléi a um d - . .
. _ , ·a as razoes v artas que, tel1~ , atraiâo, para el e, o apreço e a gra-

t i âão da n umm'osa classe dos criadores brasilei ros.

Reall1~ente, a ação do nosso presidente assin~ se t em. car act erisado e o se1t
m elhor a:est''ldo é o f Mo de have,' , em. cer t os ch 'cu l os, uma queix a amarç« d e que
ele t em sul o muito sev er o e dema siadcnnente rig 01'OSO 1!l1 repress ão n ecessári a, obten­

do dos p od er es C01nv et entes (aos qu ais tntz se?n1n-e ale" taj , as m edida s que se v iio
j.azendo n ecessúTias, m esmo as mcd.s dl/·ásticas.

Ent1'etant o, isso é necessário e; m ais tarde, quando tudo SeTe1w.r, há d e se
ve T o gn rllCl e, o i nest i?navel sm'v iço qu e ele , bellt cU1npTindo o mandato Tec ebido, pres­

tou cf, c lasse e ao llat?'imôllio naci on,çrl, p reser v ando 11ma de suas mai s pond e1'((v eis
fo ntes de l·,iqueza .

ABRIL - 956 I . 9



nFazenda "Serr Azu "

V END A PE RMA .NENT E"D_E ·REP R OD·U T OR E S

FONE: 7903

, " It~ • •. • ; . 1 • • " "

A' esque r da, bonito e uni­

forme grupo de bezerros

da Raça Nelore, todoseles

criolos do planteI e foto­

grafados nas coch eiras da

Fazenda «Ser r o Azul»

Criaçã~ 'selecionadá e apurada das Raças GIR e NElORE,
, . . .

propriedade dó Dr..

END. EM SALVADOR: RUA ARACAJ~, 27

*

*

...

MAH.CA

DO GADO

CONQ U! STIT NHA

Campeão Nacional de sua

raça, na E xposição Nacio­

naI de Animais e Deriva-

dos - Salvador.

A ' di r eita, um excelente

reprodutor da Raça Gir

.' ..

-
' I

Est. d

10 ZEBÚ
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A CONTíN!HDADE da
de mêio século, pelo

RIL
seleção da Raça Gir, iniciada, ha mais
saudoso criador Euripedes de Paula:

-

A' direita, gru­
po de exempla­
res da Raça
G i r , . apresen­
tados ao últi­
mo certame a­
gro-pecuário e
industrial d e
Curvêlo, repre-
sentando o

magnifico plan­
ter da raça, na
Fazenda Tam-

boril.

*
PROPRIEDADE DE: , --

J OÃ O .S. DE PAU LA
CAIXA POSTAL, 131

CURVELO MINAS

PARQUE DE E POSI..OE
'GO DOSa EM

E CONCURSOS
O TES CLAROS

DE BOIS

,:
,lo

Esteve, há pouco, em Mon­

tes Claros - a capital do
boi gordo, em toda a re~"i~o

centro-nortemineira, assim

uma especie de Araçatuba

de Minas Gerais, o Secretá­
rio da Agricultura, dr. Al­
varo Marcilio. Ali presidiu
·S . s. uma reunião na séde da

Associação Rural de Montes
Claros, predominando as dis­
cussões em tôrno da cons­
trução de um parque de ex­
posições de Gado Gordo. Dos
debates, participaram os
prefeitos ou representantes
dos municípios de Coração
'de Jesus, F rancisco . Sá , São
João da Ponte, Brasilia , J e­
quitai, Juramento e Janau-

ABRIL - 956

ba. Ficou desde logo firma­
do o ponto de vista de que a
exposição de gado .que se
inaugurará em Montes Cla­
ros dia 3 de julho de 1957,'
data do centenário daquele
municipio, constituirá um

. empreendim ent o não somen-

FONE, 33 ·2204

AVENIDA D~ LIBERDADE, 787
SÃO PAULO

te daquele Municipio, mas
de toda a região do Norte
de Minas.

E' que constitui antiga as­
piração de grande parte da

.classe rural de toda àquela
zona a construção de um
Parque para Exposição A­
gro-Pecuária e Industrial,
capacitando, assim, o desen­
volvimento da pecuária sele­
cionada, representada por
grandes plantéis de ·gado
de sangue indiano, das ra­
ças . Gir, Nelore, Guzerá
e Indubrasil, a ssim como da
pecuári a nobre de sangue
e u r o p e u especializada pa­
r a o leit e; como as raças
H olandesas, J ersey , N o r-

manda, Pollend Angus e
outras.

11
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o POLIVITAMJNiCO E O COMPLEXO 'MINE RAL 'LODADO «TOR- '
T UGA » PARA BOVINOS GARANTEM ' A SEU REBANHO SAUJlE

E ALTA PRODUÇÃO. '

.,

. .
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i eraliza~ão ~o ze Ú e do gado de ·corte em geral

de

Nestes últimos anos, um g ra nde número, ou
m elhor, mais da metade dos cri a dores de gado de
cor te, já se convenc eu da g1'an cle vantaçem: econô­

m ica da a dição de misturas minerais a o sal com um :
administrado ao gado. Os poucos, que a inda não
crêem nos resultados benéficos dessa t écnica, pagam
ca ro pela ' sua descrença. São os possuidores dos pio­
r es rebanhos. Seus pl antéis se dis t inguem pelo
ba ixo i ndiice de n atalidade e máxim.o de mortalida­
de dos bezerros, g r ande atraeo no desen volvimento
e 1nini11ta r esistên cia às doen ça s. I nf eliemente, eleva­
d a p orcent ag em âéles ainda acredita n os mila q r es
que o con teúdo de 1lm t1lbinl~o, 'de 100 a 150 gramas,
pode op erar quando misturado a 10 ou 20 k g . de
sal. Produtos qu e, não sabemos como r egistrados
no m inistério com petent e, promet em em seus r ótu­
los a correção de qu alquer ca rênc ia mineral, a recu­
pera ção de animais depauperados etc. Alguns dê-
les chegam ao desc alabro 'de garantir proteção con­
tra a tuberculose e aftosa, prevenindo e com ba ten ­
do essas infecções. O único mérito dêstes produtos é
a quê le de custar Cr$ 200,00 a Cr$ 250 ,00 o quilo.
Dig o mérito, porque o melhor caminho para se cor­
rigir a ignorância é torná-la pe sada ao bolso, dos
que nela insistem em continuar. '

As pe squisas e experiências que vimos fazendo
em rebanhos nacionais, com doses variáve is de mi­
nerais, cada di a mais evidenciam sua ne cessidade
~a a tím entaçã o. Temos obtido resultados de g rande
r epe rcussão econômica, verda deiros milagres, com
a a dminist ração de doses massi ças de cálcio e f ós ­
foro. Ao m es mo t empo, doses de miligramas t êm se
mostra do inoperantes. Aliá s, logicamente não po­
dia ser outro o .r esult ado, em .pastos onde .se encon­
t ran: vacas, andando com ossos na b õca , numa gri­
tant e demonstração de g ravíssima ca r ênc ia mine­
r~l. Tão grave, qu e surpreende com o vivem ainda
e que explica a elevada por centa gem de esterilida­
de e de ab or to s po r defi ciên cia mineral , muitas vê­
zes a t r ibuidos à brucelose. Tão sé r ia, que a ela se
de ve a baixa , ou m elhor, bai xí ssima produção , de
leite e carne; a extrema fraqueza dos animais jo ­
vens , qu e ·mor rem em elevadíssima porcentagem,
sensibilizados pel a fome de minerais em que vivem.

Os complexos Minerais I odados qu e pr eparamos
têm po r ba se o cálcio e o fósforo, sob forma química
a ltam ente a ssimiláve l, a o lado de iôdo orgânico per­
f eitamente estável e dos 18 elementos minerais (in ­

.clusive COBALTO) . úteis e indispensáveis à alimen­

t a ção dos bovinos.

ABRIL - 956

Graças a es t a composi çao e à t écnica em prega­
da em seu preparo, ês tes complexos misturados ao
sal, na t axa de 25 % a 30 % , proporcionam ótimos re­
sultados. Resultados, aliá s , jamais obtidos com cer ­
tos produtos encontrados no mercado, cu j o cálcio e
fósforo, sob a forma de pedacinhos de ossos, são de
dificil assim ila ção, e cu jo í ôdo, sob aquela de ío ­

dêto de pot ássio misturado ao sal com um e p ó de
ossos, se volatiliza em poucos dias. Além do mais,
tais misturas, pretenciosamente battzadas de com­
pl exo s minerais, são normalmente rejei t ada s pelo
gado, devido ao mau chei r o que a fermentação das
cartilagens e gorduras residuais, existentes nos
pedacinhos de ossos, os faz exalar.

No entanto, muitos criadores, que encontram di ­
ficuldade no preparo de urna mistura uniforme, quer
porque não possuem balança na fazenda, quer por­
que nem sempre podem confiar no cuida do dos en­
ca rregados, solicitaram à TORTUGA uma solução
para o problema. Por isso, estudamos e vimos de
lançar o SAL :MINERAL TORTUGA, que afasta
todas as dificuldades dos criadores nes sa si tuação.

O SAL MINERALIZADO TORTUGA

é um produto completo. Oont êm todos os elem en­
tos capazes de tornar o gado, não um oneroso en­
cargo, m a s uma real f onte de renda 'pa ra o criador.
P ossue todos os minerais, em quantidade suficiente
para g arantir :

a ) Resist ência à s doen ça s ;

b ) R ápido desenvolvimento e en g orda econô­
mica ;

c) Ma ior rendimento de carne ;

d ) Diminui ção de 40 % a 50 % no con sum o
sal com u m .

Por isso, na sua composição fo r am incluídos
Sódio e cloro (sal comum), cálcio, fósforo, m a g né­
sio, iôdo, cobalt o, fe r ro, zinco , m anganês e tra ços
de outros, minerais .

O pequeno' dispêndio anual por cabeça, a par
das vantagens eco nômicas da "mineralização", faz
do Sal Minera1izado To rtuga um produto t ambém
econôm ico. Com apenas Cr $ 60,00 a Cr $ 80,00 a nuais
por cabeça, t êm- se garantidas um a "salitração" e
"mine ra1ização" completas.

F . F abiani

ll-A



ATIVIDADES PAST O
BOL E TIM INFORMATIV O D A COOPE RAT IVA CEN TRAL
INST ITUTO D E PECU ÁRIA DA BAHIA, RESP. L T DA.

DEPARTAMENTO DE PRODUÇÃO
Movimento Ger a l dos R ebanhos da Fazenda " A L VAR O RAMOS" (Mun do N ovo ) do m ês de fevereiro d e 1956

------~----------...;,..--------~-----~~.-

RAÇA S

Totais Gerais ., .

E xistên ci a nc
m ês a n terior

SEXO

14 1
41

73\' 57
, 38

1

M OVIME N TO DO MÊS E xistênci a no m ês

M ovimen t o Geral dos R ebanhos da " GR ANJ A LEITEI R A " de Água Comprida (Salvador) n o mês de
F EVEREIRO de 1956.

P r odu çã o de L ei t e n o m ês a n terior : 8 .81 1 - P r esen t e m ês : 8 .450

Existênci a no
M OVIMENTO D O MÊS \ ' E x is t ência no ·m êf:m ês anterior

I
-

IN a s c. Morte Compr a I V enda
RA Ç A S SEX O Total I SEXO

P ar - SEX O S T otal
-

I
elaI

~I~I_~ I I \ I I IF M M- F M F M F M
-=-=-= =

Holandeza 108 24 132 2 I 3 I 1 I I 109 27 136
" 9 2 11 9 2 11
" 4 4 4 4

- - --- - - - - - - - --- - - - ---- - - - - - - - - -

Totais Gerais ... 121 26 147 2 3 1 I 122
1

29 151
I I

DEPARTAMENTO COMERCIAL
MÊS DE F E VE RE IRO DE 1956

Mercadorias .vendidas (séde e A genci a s ) . .
Média por dia . .
Número de notas extraídas . .
M édia por dia , ' " . , .
M ercadorias transfertdas ( Con qu is t a ) . .
Idem , I dem ( J e qUle) ., .
M erca dorias com p r a d a . . " . , . ' .

12 -A

' ' .

c-s
c-s

Cr$
Cr$
o-s

368 .25 0,00
12 .275, 00

789
26

227.573 ,10
119.518 ,60
?39.458 ,50
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A História doZebunoBrasil

Essa história .já .tive oca­
sião de esclar ecer em peque­
na nota _publia da por «Cha -

. ca ras e Quintais» (D ezem­
bro . de' 1953) . E nela escla­
r ecia ainda que o nome
GUADEMAR provém de
Godman; que era como se
chamava o comandante do
navio .aportado a Salvador,
tocado pelo mau tempo. O
comprador desse casal de
Nelore, Sr. José Vasconce­
los de Souza Baiana, pôs o
nome de «Godman» no tou­
ro, e daí por diante todo o :

. ríescendente dêsse 't our o era
cham ado,'Gtlademão (eviden­
t e corrutela de Godman) e
de «Guademão» ' há um pulo
para GUADEM~R.

Não há, nem houve, pelo
que aí fica (sob forma docu­

.mentada.) , nenhuma raç31
Guademar, pois êste nome
indicava apenas os bois car­
reiras' ' mest iços do touro

'c . «Godmán» , que nãO\poderia
ter fundado uma raça, cru­
zando-se com mestiços de ga-
do bovino criolo. t "

Então 'nà 'Cr onologia do, ,
dr. s li:ntiàgo, vamos subati­
t~ir o item «1882», por ou­
tro, mais remoto ,: «1868».
E, assim, a serem exatas as
datas dessa' Cronologia, a
qua r ta . intodução de zebús.
no Brasil; 'foi essa de 1868,
na Bahia.

mentação, mas que por certo
est á em mãos do autor. . "

A omissão, nessa Crono­
logia, é a de mais uma en- .· ·
trada de zebuinos no ano de '
1907. .Li em Silva Mello
( << Nordeste Brasileiro» · pg. '
3P6) que o fazendeiro José " ,
Colares Cintra, ' que Queixe-

. r amobim, Ceará, foi'o pri­
meiro a criar Zeb ú.no Ceará,
«impor t ando-o da India» '
confor me sua própria decla­
ração. Nenhum outro por-

, meno,r se encont ra-no -cit ado
,aut or , a ' não ser ; s ôbre' as
más qualidades do Zebú ' (na
opinião do fazendeiro). .:
«mau reprodutor, não se'
presta para à produção de
leite, dificil de amansar, etc.
et c.» acusações essas já ul­
trapassadas.

Sob. o ponto de vista histó­
rico, acho que deve ser ac ei­
ta essa informacão de Silva
Mello , e citar-se" José Cola­
res Cintra entre .os importa-
dores do boi indiano, a me - .. '
nos que apareça um desmen­
tido, suficientemente doeu':'.
mentado.

O equivoco da Cronologia,
em exame, é com referência
àquele casal de Nelore, : de
um navio inglês, que entrou
no porto da Bahia, «impelido
e desarvorado por uma ·t em­
pestade», e alí foi vendido

. em .leilão, como ac êrvo judi­
cial, para pagamento de dí­
vidas 'contraídas du rante a
permanencia do navio, no
porto.

O equívoco é a ' data da o­
corrência, pois parece qu e
ela não se deu em 1882 (co­
mo diz o dr. Sant iago ) e sim
quat orge a nos antes , isto é,
em 1868. P elo menos é o que
diz uma carta em meu ' pô­
der , que me ' escreveu 'o prof.

o meu prezado colega,
Eng. Agronômo dr. Alberto .
Alv es Santiago, é um dinâ­
mico est udioso de vários se­
tores da nossa pecuária, e
no seu dinamismo admite,
por vezes , certas informa­
ções , qu e vai colhendo como
as mais 'apr oximadas da ver­
dade. Assim lhe cabe a virtu­
de de agitar problemas, ou
reacender questões já quasi
esquecidas , pondo-os em evi­
dência, o que permite des­
pertar a atenção de muitos
que podem trazer sua peque­
~a achega.

No seu trabalho, sob o tí­
tulo acima, verifiquei uma
omissão e um engano. O ar­
tigo foi est ampado nesta
mesma revista, mas faz dois
anos ,(maio-junho 1954), e
somente agora é que o li. Mi­
nhas leituras estão, eviden­
temente, atrazadas. Não po­
de ser de outro modo, porém,
em face da dispersão de es­
fôrço, fatal nos moldes . de
atividade, que tem de adotar
o professor que, ao mesmo'
tempo, . é tecnico, e que na
sua tarefa não tem ajuda e. 'aSSIm desenvolve um labor
individual de baixo rendi­
mento, a dar aulas, pesqui­
sar, redigir seus trabalros
fazer suas fichas , bater ~
máquina o .que escrever, pos­
tar sua correspondência, et c.
et c. (Corno est amos longe
dos americanos; no seu tra­
balho intelectual. Não en-:
contrei, ", nos EE. UU. um
único professor ou tecnico
desaj údado de auxiliares, de
uma secretária ou datilógra­
fa , no mínimo , para a parte
material de seu.ilabor) ,

Mas,vamos-à .omissão, .que
deparei no artigo do dr. San­
ti ago, . 'onde ele nos ofer eceu
uma cronologia das entra­
das. de Zeb ú, no Brasil, a
qual é um excel~nte resumo
históri co, 'a que falta citar a­
pen as a conveniente doeu-
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· RET I F ICANDO
Luiz Mendes, já falecido, pa­
r a confirmar o que me dis­
sera em conversa.

t . ; i

. : 'Inst it ut o : de Zootecnia ,
Maio, 1956'-
Otavio Domingues - Oate-'
dratico de Zootecnia ;<la
E . N. A .
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Os prúximnsrertamns pecu áríns

O apreciado autor de «O Zebú ·do 'Bra ­
sil»; editado 'pela S. R. T.' M.

o próximo mês de Junho apresenta-nos,
, desde já anunciadós, dois certames, a 10 e 17

desse mês e .que são, respectivamente, os de
Goiania e Formiga, M. G.

O primeiro admite a inscrição de ,gado
oriundo de Minas e Mato Grosso e o segundo,
dos numerosos municipios do Oeste Mineiro,
de que o grande município é centro incon­
testave1.

serão 'apresentadas .díver sas espécies de ga­
do: bovinos, equinos, aziniínos, bufalos,
muares, aves, etc.

FORMIGA E GOIANIA

CERT~E ZEBUINO EM SÃO PAULO

Sob o patrocinio do D. P. A. da Secreta­
ria da Agricultura de São Paulo, realizou-se
na capital paulista, de 19 a 26 de Maio, o 2"
certame Estadual e Leilão de Gado Zebú (o
primeiro foi em Barretos _954) , estando ins­
critas para nele figurarem 400 reses de todas
as raças de origem indiana.

AINDA EM OUTUBRO A I EXPOSIÇÃO
DE ALFENAS

. O , CERTAME DE CAMPO GRANDE

De 27 a 31 de Maio próximo, Campo
f.Grande, o magnífíco centro pecuário mato~
grossense, ' vera o transcurso de sua XVIII ,
Exposição-Feira Agro-Pecuária do Sul de
Mato Grosso, um dos maiores certames bra­
sileiros do gênero.

Recebemcs, há dias a honrosa visita do
adiantado ' criador sulmi'neiro, sr. João Pau-
lino da Costa, presidente da Associação Ru­
ral de Alfenas, o que muito .agradecemoS.

No decorrer da agr~davel palestra que
conosco manteve, s. s. deu-nos ciéncia de
que, tambem neste ano, terá lugar em outu-

, bro, ? .magnifico certame pecuário que. a
prestígíosa socie.~ad~ de classe que presIde
vem realizando ja ha três anos.

A In"Exposição Agro-Pecuária e Indus­
trial do Sul de Minas, em Alfenas terá, as­
sim, lugar; de 20 -a: '25 de outubro' próximo,
estando os preparativos para a mesma sendo
caprichosamente cuidados pelo presidente
João Poulino da Costa e -seus companheiros
de diretoria.

V E N'O AA'J A'

OlUU.EUINDUDR'nSll
O ·N OVO LIVRO DO DR.

OSVALDO 'AFONSO BORGES

•m - EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA DO
SUDOESTE MINEIRO

Quando estiver circulando esta edição
(o que se dá com bastante atrazo) estará em
decorrência o certame ,de ,Passos, que focali­
zaremos em nossa edição de Julho, em que

Revista «Zebú»
ex. Postal, ,39 - UBERABA - T. Mineiro

Como mais de uma vez fizemos sentir
.destas colunas, lembrando a conveniência de
distribuirem-se pelos mêses de Abril, Junho
e Julho, alguns dos numerosos certames
agro-pecuários que se agrupam em Maio,
ainda neste ano o fenômeno se repete estan-

- do 'este pontilhado de exposições do gênero,
assim mesmo reduzidas com a ausência do ,
certame curvelano, cuja realisação' foi trans­
ferida para 8 a 12 de Julho próximo.
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V alordos ....Anti-Biótic o.s Dia

A lim en ta çâ o dos P o r c o.s

/

Eis como o Dr, Lester Hanson
resume o valor dos antibióticos
na alimentação dos porcos:

1. Os antibiótieos produzem
melhores resultados nos leitões.

2. Para o m áximo aumento
de peso, deve-se dar antibióticos
a os porcos desde que ,deixa m de
m amar até que atinjam o peso '
de venda. Os animais obtêm 'O

m a ior aumento de peso antes de
chegar aos 45 kg.

3. Os antibióticos não são nu­
tritivos e não podem, portanto,
substituir uma ração equilibrada.
A eficá cia dos anttbl óttcos está
em razão direta do nível de en­
fermidades no meio em que vi­
vem os porcos, ísto é; o maior
nível de infecções a que' o animal

.est á exposto, maior será a eficá­
cia doos antibióticos ' na alimenta­
çã o.

COMO MANTER OS PORCOS

SADIOS

1. Controlem-se a sa r na e os
piolhos com hexacloro de benzeno
ou com lindano. O hexa clor-, de
benzeno e o lindano está sendo
empregados em grande escala,
substituindo .a s sim o kerosene e o
óleo para curar a sarna dos por­
cos, reduzindo assim o custo des- :
ta terapéutica.

O hexacloro de benzeno pode
ser obtido em forma de pó para
ser empregado em aspersões. O
pó pode ser 5, 6, 10 ou 12 por
cento de Isómero . gama, de con­
formidade com, a fonte de onde
provém; e o lindano em forma de
pó é u~ concent r a do a 25 %.

Adicionam-se 18 kg do pó a 5 %
a 378 litros de água (pós conten­
do diferentes percentagens de­
vem ser usados de a côrdo com a s
ínstruções) . Uma quantidade de
3,7 litros de solução é ,suficiente
para t res ou quatro porcos. Apli­
que-se a solução em forma de
pulverização , cubrindo-se inteira­
mente .o COI~pO .do animal, dando
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especíaí - atenção às partes da ca­
beça e das orelhas.

Os melhores resultados são pro­
vàvelmente obtidos depois da des­
m amação. Nos porcos mais ve­
lhos, entretanto, pode-se fazer a
a p licaçã o a qualquer momento.
Não se deve faze.r aspersão den­
tro do m ês determinado da ma-

tança do animal. O pó de hexa­
cloro de benzeno pode ser aplica­
do , usando qualquer tipo comum
de a spersor ou pu)velizador ' e é

útil 'em tempo frio, quando não
se a conselha um tratamento
úmido.

O Iindano, um produto mais
puro, é tão eficaz quanto 'O hexa­
cloro de benzeno, quando usado

com a devida concen t r a çã o. E'
um produto um pouco mais caro,
porém não tem o mau - odor do
hexacloro de benzeno. Geralmen­
te se compra o Iíndano em forma
concen t r a da a 25 %. Misturem­
se 0,67 Kg dêste concentrado com

378 · litros .de água. A solução
resultante- é recomendada pelo fa­
brrcante dêste produto e , dá uma

a sper são de 0,5 % de lindano. As
instruções estampadas na e~ba- .
Iagern do -pa cot e devem serobe­

decidas; a fim de se obter ótimo
resultado.

2. Controlem-se as asc árídes

[ll[HÊl
ç~

J~1úfa.
fONE, 33-2204

AVENIDA DA LIBERDADE, 187
sÃO.PAULO

com ,fl uor et o -de sódio. As lom­
brigas comuns causam grande'
perdas anualmente aos 'cr ia dor es

de porcos. O fluoreto de sódio
tem uma eficácia de 95 % ,contra'
as lombrigas. Custa pouco e o

tratamento é muito · simples. E '
a ltamen t e ven enoso e pode cau-:
sal' sérios acidentes quando usa-o
do impropriamente.

Qu ando os porcos têm de 8 a 12
sem a nas de 'ida de um só trata-I
mento é bastante. Sendo neces­

s árío, pode-se 'f a zer um outro tra­
tamento dois mêses mais tarde.

Faça-se uma mistura de ração
sêca e ' fluoreto de sódio na forma
seguinte: a 45 ' Kg de ração re-

gular, adicionem-se 0,33 Kg de
fluoreto de sódio e misturem-se

completamente. 45 Kg da dita

mistura são suficiente para desín-:
fetal' 40 porcos.

Para calcular que quantidade
de mistura é necessária , damos a
seguir algumas cifra s tomadas
com o média:

Um porco de 22 K g consome
1,3 Kg de alimento por dia.

Um porco de 34 Kg con som e
1,8 Kg de alimento por dia.

Um porco -de 45 Kg consome
2,2 Kg de alimento por dia.

Um porco de 68 Kg consome 3
Kgs. de alimento por dia.

O tratamento não deve ser a­
plicado àqueles animais que te­

nham apresentado alguns t.raris- :
tornos intestinais, nem tão pouco
à s por ca s prenhas. Faça-se sô­
m ente um ou dois tratamentos.
Parece não haver al'eitos a cumu­

lativos residuais nos porcos,
quando s e faz sômente um. t rata­

mento. O tratam ento por sí s ó
n ão é sufi ciente p a r a eliminar

com pletament e as ascárides ;·, um
programa sanitár io é co ndição
sine quti n Ol1 para venc er êst e
m al.
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'VA 11 SSISTIR A

,XV,lr[x~osição Agrô-Pecu'r'a
Promovida pela " SOCIEDADÊ RURAL DE CURV.ÊLO", no Parque , " Ge~u l õ@

VaD'gas99
9 a :reallzer-se de

. . ..........-...,-_.__.____.._..__.__._ _ _..~_ ~ - .- . ", ... .

. "' .

.. '.. ,. . .

. /

,
"• ,A".... ... ~ , •

, ' . .. • • • t

A ci1n a , a r eprodu tora HAITI, campeã cur ueluna em, m n do s ultimos cert am es .
n aquela ci da de,
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e fôrco,
, " v ; -a racao,

- sais mine ra is iodados

ENFIM .. .

luc ros ext ra o rd in á r io s !

'-..~ .. .. -
~

... .
, ' e

de ~;

/ ..- ·- i·. ~ , .
.'

_ ... O". _ • ..-- _ . - - - ... . -- ~•• .;..;,.- -

'. I

Ní'i ~róçÕõ do6 árlimais , misturondo-se ~O kg de
Minersal com SMC com 60 kg de sa l comum, ou
ocresceotcndo-se Minersal com SMC na proporçõo
'de 2 % à roçõo dos bovinos, ovinos, sulnos, equi-

bt é ~ - ..,.~ ,. ." " r>"'":"" .g.,nes & gv&oS, o em-se: ;\"' • {. . ':.'1'" ' . i :~

,~" ." .~ "L"iU'" I~ ' r . .. ,....,...:;~. - • :-. . ... .. ....-

;(: . ., ........ crsscimento e desenvolvimento perfeitos !,,1
~ reprodução normal!

~ produção ótima de cerne, leite, ovos, lã, etc ,

)
"

..
com a poderosa .fórmula

Co

sa'o agora prevenidos com

.J Deficiência geral

~~quiti~mo~~<>'" - , -

.. Ossos Irccos e deformados -e",.~.'iI -~ .

• Aberração do apetite (comer terra, ossos, etc.)

• Sócio ou "Papo"

• Anemia (que torna o onimol presa
fácil para inúmeros males) '. ',

". • Bgixa fertilidade
..r
..~,;':~>

-M·.NER5AL co~ .~
contém Cólcio, Fósforo , lodo,

-: Ferr o, Cobre, Cob a lto, Pot õsslo,
; Sódi o. Manganês, Enxofre, Zinco .

Ma g né sio e outros e lementos
quím icos d e e leva d o te or d e
pureza! É fabr icado com mot é­

rios-primos do mais alto pureza .
nacionai s e impor ta dos. Seu uso
é simples, nõo acarreto outr os
de spesas e nõo custo mai s. Q)

re cipiente d e em ba la gem de

M INE RSAL com ·~ ser'v-e
d e balde.

. 'I ,.
.r~"'-""""
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Bufalos Aquá icos na ..Amazonia

Bufalos aquáticos vistos na região da Ilha do Mara,jó

de criação, que serão atendi­
das por êsse serviço, no cor­
rente ano, cujo rebanho to­
tal ascende a 23.000 cabeças,
já se ac~a concentrado todo "
o material necessário para
êsse trabalho.

Três veterinários, um dos, '

quais na qualidade de chefe
do serviço, do quadro do Mi­
nistério da Agricultura, e os
dois outr os con t ratados para
a direção dos Postos de Sou­
re e Arariúna, são responsá­
veis 'pela execução de um
programa, com o concurso de
dez in seminadores prepara­
dos na própri a região e pe­
queno númer o de outros au­
x iliares.

I~SEMiNAIÇÃO ART~ mlAL IAS
MARAJá

A direção do Serviço de
I nsem inaçã o ' Artificial na:
Ilha de Marajó, instalado em
1 953 pelo Instituto de Zo­
ot ec nia, ora f uncionando em
convênio com a Superinten­
dência do Plano de Valoriza­
çã o Econômica da Am azônia,
considera vencidas as duas
g r andes dificuldades que,
durante três anos, impedi­
ram a ob t enção de m elhor
r endimento dos seus esf or ­
ços , e que eram a carência
de cercados para a separa­
çã o dos animais e a falta de
pastagens artificiais pa ra a
a lim ent açã o suficiente do
g a do.

Em nove das dez fazendas

18
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o planteI de bufalos aquá­
t icos indianos do Instituto
Agronômi co do Norte ele­
vou-se a 1.200 -cabe ças em
1955. Ê sse plantel ' está loca­
lizado uma parte na Estação
E xperi mental do Baixo Ama­
zon as, nas proximidades de

Santarém, e a outra no Ret i­
ro «Daniel de Carvalho», na
Fordlândia.

Segundo o rela t ór io da di­
reção daque le Inst ituto, a­
presen tado a o Ministro da

Agri cult ur a , dentro de mais
~lg~1m t empo o bufa lo pret o
indiano será explora do como

pr odutor de leite, a exemplo
do que ocor r e na India, E gi­
to e Paquis t ã o.

N o me smo relatór io , h á a
i:r:for mação de que já f oi in i­
ciada no ano passado a orde-

nha de bufalos -femeas con s­
tatando-se a exis t êndia de
::l.l1 ima~s com um a produção
de 8 lIt r os de leite diários,
numa única ordenha, em r e-

gim e de ca m po, sem qual- ,
quer fornecimento de alimen­
tação concentrada.

ZEBú
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Jubileu da Associação Rural
do Vale do Rio Grande

A Associa ção Rural do Vale
do Rio Grande, à oportunidade
das festas e soÍemidades com que
a ssin ala a instalaçã o naquela ci­
date de 13 a 16 deste m ês, de
mais uma E xposição de Animai s
e de outro Concurso de Bois Gor­
dos, quiz, neste a no, di stinguir
m elhor ambos os certames, da n ­
do-lhes realce e projeção m aiores
e entrosando um e outro à com e­
m ora ção do t r anscurso do 25 : '
a ni ver sár io de f u ndaçã o desta en-
t ídade. .

Eis por que, ne ste número es ­
pecial d e seu "B ole ti m", quíz a
Asso cia ção Rural do Vale do Rio
Grande homenagear a que le 'p u g í­

lo de homens. qu e, há vinte e cin ­
co a nos a t raz, afrontando os inte­
r êss es pers on alist a s do s que mili­
tavam na pe cu á ri a de sta zo na,
so brepondo-s e a o espirito indivi- ·
dualis ta que dominava os nos sos
h omens do cam po e super a n do as
suas própria s fraquezas, soube ­
ram ven cer tôdas as ín com p i-e­
ensões, t ôdas as r esi s t ên cia s,
para a dea n tar-se à .sua própi-íu
época, com o se já a n t evissem a
m on um ent a l org aniza ção assoc ia­
ti vi s ta de h oj e, f ruto de seu des­
pr endiment o, de sua vis ão la rg a
e de s ua a tividade pioneira. .

As festivida des que , h oje .t êm
lu gar em B a rretes, a ssi nalando a
inst a lação da: VI E x&osi çã o ' Re­
gícnal de A nimais e P ro du tos De­
riva do s e VIII Conc urso Anual
de B ois Gordos, traze m co nsigo a
m anif es ta çã o de r econheciment o,
de a dm iração e os aplausos de
tôda a classe a gTária · bra sil ei r a
àquele g r upo pione iro, responsa­
vel direto pel a no ssa moderna or ­
gan izaçã o assocíat ivísta rural e , .
de qu alque r fo rma , por t ôdas as
co nquis tas que t al organ ização
trouxe à classe que r epresenta .

I sola d os e com s eus tnterêssos
muita s vezes S(; defrontando a­
gressivamen te, os pecu arista s de
Barretos, durant e muito t em po,
viram o se u indivi du alism o ~ a
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dispersão de seus esforços explo­
r ados, com vanta:gem, pelas g r a n ­
des organiza ções industriais que
á qu í atuavam. P ara fazer f r en te
a t al " situa ção, organ izaram-s e
êles no primeiro órgão ,de classe
dess a natureza , sendo en tão fun­
dada , a 31 de maio de 1931, . a
"União dos Fazendeiros e lnver­
nista s do Oeste de S ão P aulo " ,

" Posteriormente, com o m esmo
intuito; era: rundadc, em , 26 de
agost o de 1934, o " Sin dica t o dos
Invernista s e .Com er cia n t es de
Gado de Barr-etos", que" logo de­
pois, em 17 de fevereiro de 1935 ,

Iundír-se-i a à "U nião do s F azen­
dei ros e Invernista s do Oeste de
São Paulo" , a do tando a denomi­
nação de "Sindicato do s lnvernis­
t a s e Comercian t es de Ga do " de
Barr-etos.

Logo em seguida, para que a
en ti da de pudesse congregar ex­
clusí vam en to os p r odut ores da
zona e com o objetivo de da r m e­
lho r definição às suas a tividades,
adotou o Sindicato, em 24 de fe­
vercíro de Ül35, a denomina çã o
de "Sindicato dos Invern~s tas e
Criudorcs Í1e Gado de B a rretos",
denomina çã o que m anteria a té
194 3, quando surgir a m as primei-

ras leis 'sobr e o atual a ssoc iati ­
vis mo rur al. Assim , em 24 de
m a io desse a no, o Sindicato trans ­
fOl:mou-se na "Asso ciação ' dos
P ecua ri s t a s do Vale do R io Gran­
'l e" , elaborand o novo s E st atut os
e extend en do o se u â m bito de
u ção a t odos os pecua ris t a s com
ín t er êss es lig ados à zona do ·va le
do Rio Gr ande,

F inalmen te, em 20 de dezem b ro
d e 1945, para adaptar-se a os ter ­
m os dos D ecretos-Lei s 8, 127 e
19.882 , de 24 -10-45, fora m vota­
dos novos E statut os , pa ssando a
entodade a de no mi nar -se ..Asso­
ciação Rur al do Vale do R io
Grande" , de no minação que t r a z
até. hoje e com s uas f inalidades
ampliadas p a r a a branger, t am-

o ém, os ' ínt er êsses e problemas

da lavoura da r egião.
U ma de s uas m aiores realiza­

ções, em abril d e 1941 , quando ,
era seu presidente o dr. l ris Meín­
berg, f oi a r ealiza:çã o, nesta cida­
de, do L v Cong resso Pecuário do
Bra sil Centr al , que assinalou n o- :
vos rumos à classe pecuá ria do

. pa ís a t ravez das conc lusões e m e­
didas propos tas naquele co nclave-

E sse Congresso, a liás, teve t al
r epercussão e empolgou de tal
s or te a nossa p ecuária que logo
no a no seguinte era f un dada n es­
ta cida de a "Feder ação da s
Associ a ções de P ecuária do Bra­
sil Central, t endo com o s eu pri­
meir o p r esidente o dr. Jris Mein­
ber g , j á en tão gra n de lider de
no ss a pecuá ria. F oi a F'edera çã o
instalada e funcionou n esta cí­
'da de a té 1944 ,- quando ·f oi trans­
fe rida pa r a S ão P aulo, a dot a ndo,
no a no seguinte, a den om inação
de "União das' Associações Agro­
.P ecua.r Ia s do Brasil Ce n t ral" e
log o ' em seguida, de "Federação
das A ssocia çõ es f!.ur ai s co E st a­
do de São P aulo " ( F A R E SP) .

f: , pois, com o m ais v ivo entu­
siasm o que a A ssociaçã o Rural
do Vale do Rio Grande p resta es­
ta ho m enag em aos seus so cios ,
fu nda do res, manifestando-lhes a
sua gratidão ..e os seus sentimen­
tos de a dmiração e respeito e re­
verenc iando, ao mesmo t em po, a.
memóri a da quel es qu e faleceram .

Só cios Fundadores da A sso ci a­
ção R ural do Vale do Rio Gr an­
de , a ss im co nsi derados os "f u n da ­
dores da "U nião dos Fazendeiros
c Invernistas do o êste de S ã o
Paulo" e do "Sindicat o do s lnv er­
ni s t a s e Criadores de Gado em
Bar retos", por ordem a lfabetica

dos nom es:
Alvaro D in iz L inh a r es , Ama ­

de u Fa:le iros do N a sciment o,
Améríco Me ndes & Cia, A ngelo
Gagliardi , A ntenor de Oliveira,
Antenor D uarte Vilela, Antonio
de Almeida Barcelos , Antonio
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SNR. CRIADOR:
l

VACINAS
vacine .c ., a n l m c i s com

MANSUINHOS
ai

• contra a peste da manqueira (car6únculo slnteméflce}
• antkarbunculôsa (ccrbúnculc hemétlee, verdadeiro)
• contra' a pneumo-enterite dos bezerrol
• contra a pneumo-en1erite dOI porcol

=
PEÇA AO _SEU REVENDEDOR

'RODUTOI VETIRINAIIOS MANCHIINHOI LIDA. - c. , . 1.421 - 110 DI UNI'IO

Diniz Linha res , Antonio Eng r a­
ela E ir a s , Antonio F er reira Por­
to, A ntonio Jacintho Junior, An­
t onio Junqueir a F r anco , Antonio
M anço B erna rdes, Antonio Sil­
veira, Antonio Toledo, Aristides
M endes do Nascimento, Arminio
Meinberg, Ary de Oli ve ira, Brau­
Iio N ogueira, Brigido José Ber­
nardes, Clarism ino Luiz Pereira,

. Carlos Mein berg, Day & Rendell,
Del cides de Ca rvalho, Deodato
Al ve s de To led o, Din iz Linha r es ,

Eduardo J oa quim A lv es , Elia s
Rebelo H or t a, Fradique Corrêa
da Silva, Francisco Costa P a ch e­
co, Fran cisco de Assis Bezerr a
Filho, F rancisco Ferraro, F ran­
cisc o Jalles, Francisco José de

Carvalho, Fra ncisco J osé Lem os ,
Godof r edo de Paíva Machado,
H enrique Mein be r g , H enrique
Paro, Hermedes Moreira, H on o­
ri o Claudin o de P aula, Horácio
M artins de A lmeida, In á cio Diniz

F ilho, I rine,u Beirigo Leite, I r is
Mein berg, Izidoro Coim bra, Jero­
nimo A ntonio Coim bra:, João Fer­
reira L op es , João de A lmeida
Queiroz, João de Oliveira Guima-
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rã es, João ' Rodrigues Borges,
João ' Rodrigue s da Cunha, João
Vieira P ontes , Joaquim Alves
Barcelos, Jorge ' Wilson Franco,
José A. Diniz, José Afonso Primo,
José Canuto Díníz, José Oarva­
lho Díníz, José Francisco Ramos,

José Isidoro da Silva: , José Ja­
cíntho Sobrinho, José Machado
de Barros Junior, José Mendes
da Silva, Josselino José de Oli­
vei ra, .Iov íno Luiz da Costa, Jo­
víno Vie ira Pontes , Lindolfo FÚ ­
r eira Borges, Miguel de Lucca ,
N elson Macedo Tiber y, Ocle cio

de Carvalho, Octavío de Carva­
lho, Olavo Gqulant de Andrade,
Olimpio N ave s , Orlando Rodri­
gues Borges, Othenevil Luiz
Ara nt es, Ozo rio Faleiras da Ro­
cha, Pedro Cavalini , Pedro Cor­
rêa da Silva:, Pedro Ferreira de
Aguiar, Pedro Gir a rdi, R aul Cas­
t ela r Diniz e Souza, . Raul dos

Sant os, Raul dos Santo s & Cia.,
René F errei r a P enna , Romualdo
Francis co A lves, Ronan Rodrí­
g ues Bor ges, Saulo J unque ira
Franco, Sebastião Luiz da Costa,
Severiano Rodrigues Borges, Teo-

filo Ribeiro Filho, Umbelino Fer­
reira de Andrade, W aldomira
Vieira Pontes.

socros FUNDADORES
FALECIDOS .

Relacionamos abaixo, numa
homenagem póstuma de gratidão
e respeito, os nomes dos sócios
fundadores desta Associação, j á
fale çídoa :

Angelo . Gagliardl, Antonio Di.
níz Línhares, Antonio Junqueira,
Franco, A tonto Man ço Bernar­
des, Armín ío Meinberg , F'rarilc
.James Rendell , Delcídes de Ca l'.
valho, Francisco Costa P a checo ,
Francisco Ferraro, Francisco Jal­
les, Fradlque Corrêa da Silva,
Henrique Meinberg, Henrique
Paro, Inácio Diniz Filho, Joa­
quim Alves Barcelos, José Ma­
chado de Barros Junior, Francis­
co José de Carvalho, Irineu Beí­
rigo Leite, Oclecío de Carvalho,
Orlando Rodrigues Borges, Othe­
nevill Luiz Arantes, Pedro Cava­
lin i, Saulo Junqueira Franco .

A PRIMEIRA DIRETORIA

A 31 de m aio de 1931, nesta
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cidade, reuniram-se os pecuaris­
t as da zona, em Assembléia Ge­
r a l a -f im -d e discutir a fundação
de sua associação de classe. Nes­
sa Assembléia foi eleita uma co­
missão para a elaboração dos
Estatutàs e eleita, t ambém, uma
diretoria provisória assim consti ­
tuida: Presidente - João ' Ro­
drigues Borges ; Vi ce-Presidente
- Antonio Junqueira Franco; 1 ,'1 '

Secretário - João Rodrigues da
Cunha; 2.· Secretário - Henri­
que Meinberg; 1: ' Tesoureiro ­
1zidoro Coimbra; e para Procu ­
rador Jos é , Jacintho Sobrinho.

No dia 19 de julho de 1931 rea­
lizou-se nova Ássern b l éía , sendo
votados os Estatutos e eleita a
pr im eir a Diretoria desta Associa­
çã o, então ' denom ina da "U nião
dos Fazendeiros e Invernista:s do
Oeste de São Paulo". Essa Dire­
toria estava assim constituida :

Presidente - João Rodrigues
Borges ; Vi ce-Presidente - Anto­
nio Junqueira F'ranco ; I .· ' Secr e­
tário João Rodrigues da
Cunha; 2." Secretário - Delcides
de Carvalho; I .· Tesoureiro
José Afonso Primo; 2.• Tesourei­
ro - José J acintho Sobrinho. '

CONSELHO FISCAL: - Hen­
rique Meinberg, Ignacio Diniz
Filho, Amadeu F aleiros do Nas­
cim en t o, Antonio Silveira, Raul
dos Santos.

Essa Diretoria .f'oi empossada
em seus respectivos cargos no
dia 25 de julho de 1931, exce ção
do Vice-Presidente, snr. Antonio

Junqueira Franco, cujo cargo foi
posteriormente declara do vago,
sendo eleito, para preenche-lo, o
nome d o snr. Izidoro Coimbra.

PRIMEIRA DIRETORIA DO
"SI N DI CA T O DOS INVERNIS­
TAS E COMER CI AN T E S DE

GADO DE BARRETOS"

A primeír a Diretoria do Sindi­
ca t o dos Invenista s e Comerci an­
te s de Gado de Barretos, foi elei­
t a no m esmo dia da consti t uição
dess a entidade, em _a ssembléia
realíza da a vinte e sei s de agos­
to de 1934.

E ssa Di retoria estava assim
org anizada :

Presidente - João Rodri gues
Borges ; Secretário Geral - D r .
1ris M einberg ; Secretário - José
Afonso Primo ; 1.· T esoureiro ­
Antonio Jacintho Junior ; 2.• Te- 1

soureiro - Antenor Duarte Vi­
lela.

CONSELHO FISCAL : - Joa­
quim Alves B arcelos, Antonio
Silveira e A rminio Meinberg.

SUPLENTES: - José Jacin­
tho Sobrinho, R aul dos Santos ' e
Henrique Paro.

A S~DE DA ASSOCIkÇÃO

E sta A sso cia ção t eve por sua
primeira séde, quando de sua
f'unda çâo , o edificio assobradado
da avenida 21 , esquina da r ua 18,
de sta cida de, onde foi insta lada a
"União dos F azendeiros e Inver­
nistas do Oeste de São Paulo".

N o m esmo local f oi r ea lizada a

Assembléia que decidiu pela fu­
são daquela entidade com o Sin­
dicato dos Invernistas e Comer­
ciant es de Gado de B arretos, que
a li permaneceu, s ob essa última
denomina ção, durante a lguns

ano~.

Posterformente a s éde do Sin­
di cato foi transfer ida pa r a o p ré­
dio da rua 18, en t r e as aven idas
19 e 17 , ocasiã o em que f oi a dqu i­
ri do o t erreno ' onde hoje s e en ­
con t ra o edifício sé de desta Asso-

, cíaç ão,

D esse último lo cal o Sindicato
transferiu-se para o prédio da
P raça Francisco ,Barreto, esquina
da l')m 18 com a a venida 17, onde
permaneceu durante larg o perío­
do, desenvolvendo intensa ativi­
dade, inclusive a fundação . da
"F eder a ção das Associações' de
Pecuá ria do Brasil Central" , hoje
FARESP, que ali teve a sua pri­
m eira séde.

A essa altura, entretanto, con ­
s ider ando a variedade de servi­
ços que vinham s endo prestados
à classe e à atuação intensa da
entida de em todos os setores li­
gados à pecuária , foi lançada a
idéia da const r ução de uma sé de
própria pa r a esta Associa ção.

O pl ano tomou v u lt o, em polgou
os nossos p ecua ristas e, p ara lo­
g o, realizava -se uma A ssembléi a
para deliberar sô bre o assu nt o.

T al Assem bléia teve lug a r n o
di a 18 de ou t ubro de 1942, á s 14
h oras, na séde social do então
Sindicato dos Invern ístas e Cria-

In~tituto Min~iro OB rrofilaxia ~nimal ~ ~a~~~~ ltoa
) ,

lIMPAR' LTDA., I

VACINAS
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CRISTAL VIOLETA - - CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA
CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O COLERA A VIARIO '
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MiStura Mineral I M P A R

RUA AARÃO REIS, 50
CAIXA POSTAL, 705

ABRIL - 956

END. TELEGRÁFICO: «VACINAS»
TEL. 2-5590 - BELO HORIZONTÉ

21



AI

r • •
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PODEROSO RATICIDA A BASE DE WARFARIM, PRONTO PARA SER USADO

INqCUO EFICAZ ECONÔMICO
EMBALAGENS DE 200 g. - 800 g . E 9 kg.

PEDIDOS E INFORMAÇÕ ES A

V EN Z A • P l' O d s , cfu I m s. t= a r m s , Ltd a.
AV. RIO BRANCO. 108 - 4~ ·404 - RIO DE JANEIRO

DEPARTAMENTO DE r';\ED1 CINA VH ERI NARIA

'EX TERM IN E- O S DA SUA ,CASA,
FAZENDA, PAIOL,

LOJA OU ARMAZEM COM -

RATOS?

dores de Gado de Barretos, sen­
do seu P r esident e o Dr. J oã o A l­
meida Queiroz. A Assembléia
a.u t or iz ou a Diretoria a contrair
um emprestimo até 'o valor de
c-s 600.000,00, ao prazo de 20
a nos, ' s em juros.

No dia seguinte, a Diretoria
organizava . as segu in t es Comis- .
sõ es: Para angariar Fundos:
S everiano Rodrigues Borges, Dr,
Iris Meinberg , Luiz L em os de T o­
ledo e T éófilo Ribeiro Filho.

Para Dirig ir a Co nstrução
João Rodri gues da Cunha, F á bio
Junqueira F ran co e Rafa el de
Moura Ca m pos.

P ara Tesouraria: R au l dos
Santos e Adernar Rodrigues da

Cu nha.
O em prestim o foi logo depois

inteiramen te subscrito, f azendo­
se a aquisiç ã o do terreno por es ­
critura de 4 de novembro de 1942,
p elo preço de Cr$ I 120.000 ,00 dos
ven dedor es H eil and & Cia.

N o dia 11 de a bril de 1943 foi
solen emente la n ça da a pedra fun­
damental do , novo prédio, sendo
o a t o assi stido por t ôdas a s au­
t oridades do município, pelos as­
so ciado s e povo em geral.

Em A ssembléia r ealizada a 9
d e jan eir o d e 1944, f oi . a Dir eto­
ria a u torizada a con t rair um em ­
préstim o su p le m en t a r d e Cr$
400.000, 00 p a r a a t en der a despe­
sas co m o t érmino das obra s que,
afinal, foram concluid a s no a n o
segu inte, sendo o prédio inaugu­
rado solenemen t e n o di a 22 de
setembro de 1945 , quando se en­
con trava n a presidência desta
Associ ação o snr. Ral11 dos San­

t os.

Cumpre salientar, para a re a ­
liza ção dessa ob ra, o trabalho in­
cansável das comissões e o de s­
prendimento ' dos nossos associa­
dos, que jamais de ixara m de
abrir a sua bolsa prodíga para
atender às n ecessida des da cons -'
trução, inc lu sive, com o vem ocor­
rendo n os dias cor r en tes . fazendo
cess ã o de se u ca p it a l à en tidade.

Dois n om es , entretanto, m er e­
cem destaque especial nessa vi ­
toriosa jornada pela constr ução
da s éde, própria: os dos sócios
Raul dos Sa n t os ' e Severiano Ro­
drigues Borges.

Em sinal de reconhecimento
pelo traba lho incansável desses
dois associados, os pecuartstas
de Barretos, qua ndo da inaugura­
çã o da n ova s éde, mandaram co­
lo car u m a placa de b ron ze no
hall de entrada do edificio com
DS seguin tes dizeres :

"Com esta pl a ca , os pecua­
ristas do Vale do R io Grande
comemoram a inauguração
deste edíft cio. " sim bo lo da
união e do esforço da cla sse,

e prestam homenagem aos
doi s grandes i~centivadores

desta obra:

R aul dos Santos e Severta­
no Rodrigues Borges. - Bar­
retos , 22 de setembro de 1945

O "B OL E T I M" DA
ASSOCIA:ÇÃO

Em 1940, quando se iniciava
um periodo de in t ensa atividade
n esta Asso ci a ção , foi preciso
cr ia r, com o veículo de sua profi­
c ua a t uaçã o em beneficio da

classe, u m órgão de div ul g a çã o,
ca pa z de esclarece r , de or ienta r e
coor dena r o pensamento da pe­
cuá r ia desta zo na e de levar êsse
pe nsamento, a t ôd a s as r egiões
do país.

Foi assim que, n o dia 17 de
agosto de 1940 , quando a cabava
de assumir a presidência desta
Associação o dI';. I r is Meinberg,
apareceu 'O primeiro númer o des­
te "Bo le t im" , n o mesmo form a to
atual, substituindo as circulares
que v inham sen do publi cadas
desde 1937 .

N essa primeira p u blicação, en­
cer ra ndo as palavras com que
era apresen tado aos associados
des t a entidade,' o en tão r edato r
do "Boletim" rematava o seu co ­
mentário com estas expressões :

"Procurando entender-se para
captar m elfior as vozes da pe­
cuária, procurando torna-lo mais
atraen te e mais ú til e procuran­
do difundi-lo m a is a bunqante e
racionalmen te, qu er emos fazer
d êle um veícu lo de prjrneira gran­
deza para prestigiar é esclarecer
o associado, para. con duzir', a n os­
sa: mensagem aos g ovêrnos e às
entidades congeneres, para leva r ,
enfim, a palavra 'p ecua r ist a qu e ,
exprimimos aos qua t ro ca n t os do

' B ra sil " .
Assim foi e assim tem sido

nêsses qua si dezeseis anos de pu­
blica ção de ste "Boletim','. P el a '
a ut or ida de e pelo cr it é r io que
sem pr e caracterizaram esta pu­
bli cação, torno u-se o "Boletim"
o órg ão especifico da n ossa pe­
cuár ia , justificando-se, por íss c .
a s transcrições, n os mais varia­
dos órgãos da imprensa do país,
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de m a t éri a s nêle publicada s , a s
remessas pa r a o exterior, para as
Bibliot éca s ou entidades qu e o
solicitam : a s traduções de 8;ssun ­
tos n êle tratados e principalmen­
te a sua difusão e popularidade
junto ás ' m ais variadas entidades,
es pecia lm ente os estabelecimen­
to s de crédito, que nêle enc on ­
t ram uma permanente fo nte de
informa ções e de subsidios à su a
atividade.

O seu primei ro r edator foi o dr.
Má río Mazze i Gui marães, a tua l
R ed ator do matutino "Folha da
Manhã ", qu e en g randeceu o "B o­
letim" com a sua pena brilhan­
te, com a sua íntelígê ncía ~ com
os seus largos conhecimentos dos
a ssunt os agro -pecu ários.

Seguiu-o na r edação o dr . Ade­
mar Guimar ães Spinola, h oje um
dos mais brilhantes representan­
tes do Ministério Público do Es­
t ado.

Atualmente, com o redator des­
sa publicação , encontra-se o Con­
sultor Juridico desta Associação,
a dvog a do Francisco de 'Assis Be ­
zerra de Menezes .

RECINTO PAULO DE LIMA,
CORRÊA

Durante o gov êrno do sa udoso
Dr , Fernando Cos ta, numa de
s ua s primei ra s vis itas a esta cida­
de, r esolver a m os criadores dest e '
m unicípio da r a S. E xcia . uma
most r a de noss a riqueza pastoril
e de suas amplas possibilidades

no setor da cr iação de g a do f ino.
Embora impro vi sada, a apre­

senta ção logrou impressionar de
tal maneira o então interventor
de São P aulo que na m esm a oca­
s iã o dê le pl eitearam os nossos
cr iador es a instala ção em n oss a
cidade de um recinto permanente
par a exposições .

A idéia foi bem recebida por
S. E .·c ia:., iniciando-se , logo de­
pois , 'os pr imeiros pa ssos para que
se concretizasse o de sejo de no s­
sos cria dor es, g raça s , pr in cipal­
men te , à a t uação decisiva do en­
tã o Secret ário da A g r icult ura,
d r. P aulo de Lima Corrêa .

E m sina:l de reconhecimento
pelo trabalho incansavel e à bôa
vontade do titular da Agr icul t u ­
ra, os pecuarista s de Barretos ,
reunidos em Assembléia r ealiza ­
da a 31 de julho de 1943, r esol­
veram pl eitear do interventor dr .
F er nando Costa qu e ao R ecint o
fosse da do .o nome do Dr. Paulo
de Lim a Corrêa , fato que se con­
cretizou Iogo depois , numa just a
homenagem ao m aior responsá­
vel pela instalação do n osso gr an­
díoso recinto de exposições .

LABOR AT ó R IO DE VACINAS

Uma das m ais n ot áveis con­
qui sta s des t a A sso cia ção;' em seus
long os vi nte e cin co an os de vida ,
foi a const r ução, nest a cidade, de
um laboratório par a f abri ca ção
de vacinas contra a f ebre aftosa,
já em pleno funcionamento e
prestando inestimaveis serviços

à pecu aria é.e t ôda esta: r eg ã io do
Br a sil Ce ntral.

P a r a tant o, quando se encon­
tr ava n a Presidência desta Asso­
ciação o sr. I soldin o Alves Fer­
reira, f oi de senvolvida uma: in­
ten sa cam panha entr e o s asso­
cia dos a f im de lev antar fundos
des tinad.os à aquisição ' de uma:
á rea. de 13 a lqueires, nos subur­
bios des t a: cida de, para oportuna
doaçã o a o Govêrn o Federal.

E ssa ca m pa nha se ex t en deu à
gestão segui n t e, quando, P r es i­
dent e o F enelon dos Santos , que
outorgou a escritura de doação,
tam bém desenvolvendo intenso
t r a ba lho junto aos órgãos da: ad­
ministração fe deral no sentido de
serem inicia das' as 'obr a s daquele

L aboratório.
Cu m p r e destaca r , a êsse pro­

posito, a a:tuação decisiva do dr .
Belisa r io Alves Fernandes Tavo­
ra a utor da idéia da constr ução
do: laboratólio e o se u m ais deci­
dido batalh ador; em t ôdas as fa­
se s da cam panh a . '

Em ses são so lene realizada
n esta A ssociação, foi o dr. Beli­
sari~ Alves Fernandes T avora:
homenag eado por t ôda a classe
pecu ári a da região, t endo sido
aprovada a proposta de da r o seu
n om e à quele la:boratório, fato
que n ão se concr etizou em virtu­
de é.e normas p r oib itiva s dos ór ­
gãos competent es do Ministério

da A g ri cu ltura.
(Do boletim da A. R. V. R . G. )
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Cia. En--~"'.--~...v
Selecionado rebanho de gado indiano da Baça. Guzerá, com linhagens para carne
-(origem CP) e leit eira (.lA) , chefiado po r gr andes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas

*
A' esque rda, um bem
conformado e carac­
terisado reprodutor

da Raça Guzerá :

ESTRAT Q]
r egistrado e 29 prê­
mio de sua categoria
de ' machos com 4
dentes , na VIP Ex­
posição Estadual A~

gro-Pecuária de
Cordeiro.

'"'I'

A um dos maiores centros açucareiros» do Estado do Rio, procura também,
=====================para a .grandeza econômica do seu

Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne e leite e equinos
da Raça Inglês a e seus produtos .

24

*
A' esquer da, o exce­
lente g arrote da Ra­

ça Guzerá :

N E R O

f ilh o de MASCOTE­
JA, com 2 dentes e
premiado na P E x­
posição Ag r o-Pecuá­
ria e I ndustrial de
Campos - R. J.-1954

*

I N F O R MA Ç õ ES USINA Q UISSAMAN
E stação de QUISSAlUAN ..--: E. F. L . - E . do Rio

ZEBÚ



A PÁGINA DOS

-

PRO'DUTOS PEARSON
Caixa Postal : 2.201 - RI O

Todo mundo conhece

Experimente agora

larvic~da para a rápida cura de cortes e fe ­

ri mentos do gado (umbigo de animais no­

vos, castração, marcaçã o, descorna etc.) ,

Cura - repele as m oscas - cicatriza. Impe­

de a formação de ·bicheir as. Cura bichei­

ras já existentes.

oU R O

puro Óleo de Fígado de Bacalhau, fonte na­
tural das vitaminas A e D e de gorduras,

para melhorar a saúde e aumentar o pêso
dos seus animais.
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II VS' E
Recupere os refugos da' criação

....- ~.;-

com SUPLEMENTOS
~

1M 3·3

IM-ia

A recuperação dos refugos diminui
o custo da produção e aumenta o
re nd ime nto econômico das criações!

Esta é a média
nacional de refugos:

• Na criação normal d e po rcos, 16% são
refugos!

• Dos frango s criados para corte, a té
10-12 semanas, 15% são refug o s no
pêso e no a specto geral!

• Da s poedeiras alojadas nos ga linhe i­
ros, 30% são refugadas durante o ano
de postura!

Com V. se dá omesmo?
Acabe com êsses prejuízos - adicione

às suas rações os Suplementos Pfizer

TM 3+3 e TM-lü, à base de Terra­

micina , o antibiótico de maior campo

de ação. na nutrição e no contrôle

das doenças da cria ção. A um custo

insignificante, V. recupera pràticamen.

te todos os refugos e ainda acelera '

o crescimento e controla as doença~

de tôda a criação!



,
.J ;:'1

. ~~.

./

~-: I ,c ,-.~.,

•

Terramicina*
(OX ITETRACICLlNA)

- O antibiótico de maior campo de ação na nutrição
e contrôle das doenças da criação.

Oferecemos aos criadores um livre to grátis , ilustrado, descreveu­
do os Programas de Alimentação Pfizer, que permitem a venda
dos refugos em boas condições de pêso e aspecto geral, além de
aumentarem a postura das poedeiras. Dirija seu pedido a ;

P F I Z E R C O RPO RA T I O N OO, B R A 5 I L
D EPAR TA M EN TO F-112

Rua Dr. Cênd ido Espin heiro, 143 - Tel. 51-9 101- Cx. Postal 5291 -São Paulo

Para conseguir mais ..-resu Ltados em sua cnaçao, consulte sempre o veteriná7'io ou

agrônomo regional, os fabricantes de rações ou a Pfizer Corporauon do Bras il .

> * M'~11&A ·BE9.LS.IRAQà.DE. CHAS. PAZER & CO.. IN~• .,.N.E.W YORK

•



an
Relatório do sanitarista Dr. Jaime Moreira Lins, elaborado com a colaboração
do zootecnista - Dr.Jorge C. de Abreu e do criador - Sr. Torres Homem Rodri­
gues da Cunha, representante da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, após o

regresso desses técnicos da India, em principios de 1953.
I

Possibilidades .'e Inmnvíníên ias
na Importação de Zebús da
I

T emos a honra c'e submeter à
vossa apreciação um r ela t o re­
sumido dos principais a spetos
con cer n entes às condições sanitá­
r ias e z oot écnícas observadas na
Jndía, dando cum pr im ent o à mis­
s ã o que nos foi confiada por de­
t ermin açã o do Sr. Presidente da
República.

A p r esen t a m os, igualmente, as
nossas conclusões referentes à
conveniência ou não de importa­
ção de reprodutores zebuínos da
Jnclia o u Paquistão, encarada sob.
a triplice a náli se: zootecníca, Sd.­

n ít árt a e economíca, em face da
pecuária do B rasil.

Part. ímos do Rio de Ja:neiro, via
aérea, com destino a Nova Delhi,
cap ital da Iridía , no dia 10 de
A bril de 1952,' com escalas em
R ecif e , Dacar, L ísb ôa , M adri e
R oma.

No fi m dessa primeira etapa
da viagem, permanecemos alguns
dias em Roma. agua r dando a
t r a nsfer ência pa ra outro aVIa0,
que' n os conduzir ia, num segundo
vô o, à Iridí a,

• A pr ovei t a n do essa es tada em
R om a , mantíve m os cont a t o com
a F AO (Fo od and A g riculture
Organisa tion) , com cu jo cor po
técn ico a borda m os o p r oblema da
importação de a nimais da Tndia;
auscu lt ando a opinião daque le
.or g anísm o interna cio nal sô br e o
assunt o.

Reecetamos viagem n o dia 15 ,
escalando em Beirute, Da herein
e Karachi, a pertando à N ova
Delhi na data de 17 de a bril.

Em Nova Delhi, incorporou-se
o Sr. Torres Homem R odrigues

da Cunha, integrante também da
Comissão Técnica, como repre­
sentante dos criadores, conforme
indicação da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro.

Após a nossa apresentação à
Embaixada do Brasil, mantive­
mos entendimentos com as auto­
ridades do govêrno indiano, as
quais, fixaram o programa de
visitas à s entidades oficiais e pri­
vadas, consideradas indispensá- .
ve ís ao desempenho da missão
que rios foi a t ri buida. (Vide có­
pia do programa, em anexo ). .

Além das visitas previ stas, ti­
vem os o ensejo de conhecer di­
ver so s outros estab elecimentos .
de criaçã o. Acompanharam-nos
também, em algumas dessas vi­
sitas, os srs. Pedro Borges e An­
tonio Ma:galhães, do Bra sil, que
se encontravam na Iridia , em ca ­
rater particular, com o interessa­
dos na importação de ze bús .

Por iniciativa própria , fomos
dep ois a Madras, para apre ciação
do r ebanho Nelore (Ongole) e
visit amos crversas instituições
oficiais e priva da s.

Estivemos no Serviço Veteriná­
r io da provincia de Madras, Sil.­
va ge F'arm, Escola Veterinária:
e visitamos cri a ções parti cul ares.

N essa reg ião deix amos de vi­
sitas a fa zenda de cri aç ã o, em
fase de reorganização pelo g ov êr­
no daque la pr ovincia, localizada
em Gunt er, a conselho do próprio
diretor da Indú st ri a Animal , vi s­
to que a s co n di ções sanitárias e
de clima, não t ra ri am confôr to pa ­
ra visitantes na r egi ão, na que le
per íodo. Além do m ai s, seg undo

o m esmo informe, o número de
animais era r eduzido naquele es­
t abelecimento e sua qualidade não
seria superior aos que vimos n a
Savage F arm.

Regressamos depois a ' Bomba­
im, dai retornando à Europa, via

aérea.
Aportamos ao Brasil em Junho.
Nos cápít ulos a seguir serão

abordados os tópicos julgados de
importância para se formular as
conclusões sôbre a importação
de gado da India, propiciando-se
assim, elementos para que o Go ­
vêrno Brasileiro possa adotar
uma diretriz acertada na Solu­
ção do problema, com respeito à

. importação de ammais de paises
a siáti cos.

CONSJDER.A!ÇÕES E C;::0 N CL U ­

SõES DE ORDEM ZOOTJi:CNICA

A Jndia possui um rebanho bo­
vino de cêrca 'de 130 milhões de
cabeça s de g a do zebú" e 40 mi­

lhões de búfalos, representando
ês ses dados aproxi madamente um
quarto da população bovina mun- .
dia!.

Essa enorme popula ção bovina
indiana, entretanto, é a mais he­
terogênea possivel, no que diz res­
peito a tipo e produção . Espalha-

I das pela India ex istem c êrca de
25 ra ças de g a do cujas denomina­
ções variam de a c ôrdo com a s
r eg iões onde são criadas. Class i­
fi ca m-se ess a s r a ças em 3 tipos :
Leite, Trabalho e Mi xto (leite e
traba lho) .

Como o cons um o de carne n a
India é de po uca importânci a ,
lima vez que o seu povo, por
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plenamente as impressões que
nos deixaram o s estabelecimen­
tos oficiais, visto que erarn milito
pobres de animais portadores de
boas qualidades raciais e zootéc­
nicas. Nenhum dêsses estabeleci- .
mentos, por sua vez, à exceção
dos oficiais , possuiam dados regu­
lares de produção e es crita zoe­
t écnica capaz de ofer ecer garan­
tia com respeito à genealogia do s
a nim ai s , elementos in disp en sav eis
para um trabalho de melhora­
mento gradativo da r a ça .

Pelo que pudemos .obser va r não
houve na India nenhum progres­
so no sentido de melhorar zoot éc­
n ica m ent e a s raças Gil', Nelore
e Ouzerri, mesmo no sentido da
produção leiteira. a que estãe
sendo submetidas por seleção nos
estabelecimentos experimentais
dêsse pais, que pudesse. justificar
a vinda para o Brastl de uma
nova leva de reprodutor~s, cap a z
de cont r ibuir para elevar o nivel
da qualidade de gado zebú ' que
os e~iadores nacionais possuem.
Para corroborar o que afirmamos
basta citar que a r aça Nelore,
após a independência da India, foi
largada ao abandono e a Estação
E xperimental de Criação em
Chintaladevi, em Madras, que se
dedicava ao melhoramento des­
sa raça desde 1918, foi fechada. '
Cuida a g ora novamente o Go­
vêrno Indiano, de recuperá-la, a
fim de r einiciar os trabalhos, es­
t ando, para tanto, reunindo ani­
mais nas v a carias e vilas em r e­
dor de Madras, concentrando; nu-

m a p ropriedade denominada Sa ­
vage F arm, a 60 milha s dessa
cidade, os a nimais de produção
leiteira mais elevada e dotados
de bons caz:oacter ísticos raciais.
T iv emos a oportunidade de a pre­
ciar cê rca de 150 cabeças j á reu­
n id a s naquela propriedade, da s
'quais s õmen te vinte, julg adas de
acõr do com as n ossas exig ênci a s ,
poderiam ser con sideradas co­
mo animai s p a ssíveis de serem
aproveitados num trabalho ini­
cia l de m elhoramento. Indo m a is
long e , p odem os afirmar que ês­
ses animais. si vindos para o
B r a sil, estariam a inda muit o
aquem da qua:lidade média qu e
os rebanhos n a cionai s presente­
mente a p r esen t am. Entretanto, si

próprios estabelecimentos oficiais
que 'se dedicam à seleção dessas
raças , pl anteis numerosos desta­
dos de caracteristicas raciais bem
~efinidas e apresentando aptidão
pronunciada para corte que per­
mitam aos criadores brasileiros
se abastecerem de reprodutores
capazes de cont rí buí r em de f ato
para melhorarem efetivamente
seus rebanhos.

Os r~banhos ofi ciais visit a dos,
da s raças Gil' , Guzerá e Nelore,
nas cidades de Bombaim, Ameda­
bad e Madras, que o Govêrno In­
diano mantêm em seus estabele­
ciment os, em pe nh a do na seleç ão
dessas r a ças , n ão nos desperta­
ram entusiasmo com .respeito aos
car acteris ticos r a ciais.

Não dispensando muita atenção
à sele ção dos cara:cteristico~ r a­
ciais como o fa zem os nosso s
criadores, os anim ai s com p onen ­
te s dêsses pl antéis dados com o
especimens portadores de carac­
téres peculiares da raça e tidos
com o bon s , si ·julg ados , de acôr­
do com a s ex igênc ias estabelec i­
das p elo nosso R eg istr o Genealó­
g ico, muit o pouco ou qu asi nada
poder- se- ia a pro ve itar.

As f azenda s parti cula r es visi­
tadas, prínc ípal rnente as qu e
cr ia vam a r a ça Gi l', confirmaram

contra as pragas, use

os

PARA P OTEGER
SUAS

Não possui a India , nem

manuais ou motorizados

Econômico - Eficientes - fáceis de manejar

Peça folhetos e informações sem compromisso .

DIER8ERGER Agro-Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 499 - Tel., 36-5471

ex. 458 - Av. Anhangabaú, 392/394

SÁO PAULO

motivos de crença religiosa, não
se utiliza dêsse alimento, não e­
x ist e nenhum interesse pela ex­
ploração do gado para: esse fim.

, .
Não h á na India verdadeiros

criadores de gado como o enten­
demos entre nós e como existem
em outros paises. E x cetuados os
e st a belecim ent os experimentais de
.c r ia ção e a lgum a s organizações

particulares, na sua m aioria de
fundo r eligioso, que criam gado
m ais com objetivo de atender,
com leite, à s classes pobres, hos­
p it a is, etc., e que n ão po ssuemría­
do s de produ ção dos animais que

.sel ecionam, o criador, na India,
, não po ssui m ais do que três a
.c ín co ca beç a s, de va cas ou búfa­
.los ou va cas-búfalos, sem perten­
ce r em a uma r a ça definida e ho-

.mog ên ea em tipo.

Simplesmente, pelo f ato, com o
.di ssemos' acim a , de cêrca de dois
t erços de seus habitantesfilia­

;rem -se a crenças r eligiosas qu e
proíbem o consum o de car ne, a

. cr ta ção das r a ças zebuinas na In­

. d ía no sentido da produção de
ca r ne n ão se de senvolveu à exem ­
plo do que a conteceu entre nós
com as raças Gil', Nelore e Gu-

. zerá.
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não pudemos constatar pl'ogres-.
50S bastante acentuados na In­
dia com as raças Gil', N elore e
Guzerá, que pudessem beneficiar
os nossos rebanhos, já o mesmo
não -v ertr íca m os com determina­
das raças para . leite, uma vez
que os orgãos oficiais da India
mantêm diferentes estabeleci­
mentos para investigar questões
referentes à produç ão de leite.
P or outro lado, .con t r fbu ín do pa­
ra um avanço acentuado nesse
setor, existe na I nàia um grande
número de granjas leit eir a s mili­
tares para fornecimento de leite
à tropa e à população das cida­
des onde se encon tram sediadas

essas u nidades.
Duas raças leiteir a s impressio­

naram-nos bastante, p el a s suas
produções ele~adas, temper~­

mento leiteiro e pela homogeneí-

d de racial. Essas raças são a
a k ""Sahiwal" e a "Tharpar er . Pa-

seleçã o dessas raças o Go -ra a _
_ da India atraves do Pusa

vel'IlO '
ít to mantêm duas depen-mstI u .. uma em Nova D élhi e ou -

dêncla s , .
P

rovín cia de punJab. O
tra na .,

_ ~ "h da raça Sahlwal foi
rebi:W.... io

tt ído em 1904 e o da raça
con stI UI •

k
r em 1923, locahzados

Tharpar e I
1 Experi~ent Farm.

a }{ar n a . .n d o q' ue VImos na Iridía,
De tu o -_. de trabalho zootec­rnat e1'la

em _. fato o que mais nos
'co e ueJU '. . a produções re-

. esslOn ou, s .
lmpr elos animaiS dessas
gistra da s p temente são bem e-

s presen
raça havendo fêmeas que, em
levadas, 300 dias, acusam pro-
período de _ a de 4 000 k . Ainda

- de cerc .
óuÇoes d ções registradas por

as pro uque

essas raças sejam efeito de um
trabalho intenso de seleção a que
vêm sendo submetidas há mais de
'iO anos, a verdade manda que se
diga que de fato representa 1­

guma cousa de interessante e
ca paz de contribuir para o me­
lhoramento c:e uma população
cr ia da com essa finalidade. Ainda
que entre n ós estejamos no inicio
de um trabalho dessa natureza,
desde que as condições sanitárias
permitissem, ou, 'isto é, pudesse­
lUOS mediante uma quarentena a
ser feita em região que garantis­
se a integridade do rebanho n a­
cional, so mos de parecer que é o
ú nico m aterial interessante qu e
poderia o Govêrno Brasileiro ten­
ta r introduzir, procedente da In­
dia, e isto mesmo dest ina do a es ­
tabelecimentos oficiais para ob ­
servações prévias, no tocante ao
seu comportamento no novo ha­
bitat.

Acresce, ' entretanto, salientar
que, para produções dessa ordem,
êsses rebanhos estão sujeitos a
um regimem de criação o mais
intensivo que se pode imaginar, e
que nem mesmo as propriedades
mais adiantadas entre n ós aind3.
submetem as suas criações a ma­
nejo dessa ordem. convêm que se
registre ainda, que animais ~I)m

essa s qualidades, só pode1'la~
s er encontrados nos estabeleCI­
mentos 'ofi cia is e nas granjas mi-

' 1it a r es do Govêrno Indiano, já
que, n o ' campo particular, a ob­
tenção de animais com as cara~­

teristicas que dissemos, serra

uma incógnita.
Convêm, entretanto, salientar-

mos 'j,<.le, na eve ntualidade dêste.
Ministério vir a contar com um
qmu'entenârio capaz, com o dis­
semos atrás, de garantir aos re­
banhos nacionais suscetiveis à
peste bovina e outras doença s e­
xóticas e, portanto, se concreti­
zar a Importa ção. da I n dia , das
raças leiteiras, que julgamos in­
teressantes ao melho'ramento eco­
n ômíco dos nossos rebanhos quan­
to a essa função, poderá, entre­
tanto, isso servir também de
justif ica ti va à importaçao de re­
p r od ut or es da s raças Gir, N el or e
e Guzerá. A no sso ver isso con ­
correrá talvez: para oca~ionar n o
mercado interno de repr odu tores
ze buinos, uma sit uação de dese­
quilíbrio. Surgirá n a t u r alm ent e ,
uma preferência para os a nimais
im portados e descendent es destes,
em detrimento da gr~de maioria
dos criadores, que não tiverem a.
felicidade, por êas e ou aquêle fa­
tor, de adquirir diretamente n a ­
qu ele p ai s , reprodutores de quali­
da des elevadas. N ot e- se ainda
que êsses pecuaristas vêm. se em­
pregando a fun,do no m.elhora_
mento e seleção das raças Gil'
Nelore e Guzerá, dentro dos pa~
drões estabelecidos pelo nosso
registro genealogico, obeàiente às

, nor m a:s técnicas prefixadas pela
Sociedade Rural do Triângulo Mi­
neiro. Estabeleceria essa importa_
ção uma concorrência p er ig Osa
que, atingindo a economia . pri.­

vada de cada cliador, r e1jIetiria ,.
se m dúvida, n a economia pública .

Com relação ao comércio in ­
terna cional , t emos a impress ã o de
que os reflexos serão m ais gra-
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CAMPO ·G R A N D E
fazen~a · I n~ iana lt~a,

Seleção de reprodutores das Raças N ê-'
lote e'Guzerá, no quilômetro 31 da; es­

trada «Rio-São Paulo»

DI S T R I T O F ·E 'DE R A L

Sendo es ta a
quarta visita
q ue fa ço à F a­
zen da Indiana ,
posso t este-

m unha r a
g ran de evolu­
çã o n o a pr i­
m ora m ento de
sua cr ia çã o de
N cl or e, f a t o
este que t an to
s ignifica para
a g-randeza de
nossa pccu á­
rt a ",

a) José Adol­
fo P cssôa de
Queiro z

criador e m
.P er nu ru buco

18-4- 47.

. i.. .'
Informações no Riu de J aneiro :

AVENIDA DOS TRAPICHEIROS, 29
Telefone, 48-31-25 - RIO

UMBROSO DA INDIANA, R eeeruadr: Campeão Nacio­
?i:al -955, filho d~ Notav el da Indiana, g rande raçador.
P esou. com 1 ano 310 quilos e ao s 2 anos 550 qu ilos.

ves , po is , prejudicará , senão
m esmo an u lará, o gran de t r aba­
lh o que h á anos vem sendo de­
se nvolvido no se n ti do de conquis ­
tar mos m.er cados em inúmer os

pai ses am ericanos p a r a a ex por­
t a çã o de rep rodutores da s raças
de origem indiana. E ' eviden t e
que êsses pai se s , cie ntes de qu e
o Bra sil es tá importando g a do
da Iri di a , procurarão f azer o m es­
m o, sob a impressão de que, se

es tamos írn p oi -tan do, é porque
não es tamos em con dições de
ex po r t a r' animais de 'qu a lida des
zoo técnicas recom endáveis . .Vere­
mos a ssim, anulados todos os

es forços desenvolvidos a té ogor a ,
no ' se ntido de tornar o B ra sil um
gran de cent ro exportador de re­
p r odutores da s raças de ori g em
indiana. .

CONCLU SÕES

1 ) N ão h á na India , verdadei­
ro s cr ia dor es , no conceit o qu e
se dá em ' outros pai se s ; a ex­

pl or a çã o do gado n ão obedece
aos p ri ncipios zoot écn ícos clássi- '
cos , nem m esmo, p a r a rebanho
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ex plorado para leite, . devido a
preconceito s r eligiosos ;

2) A garantia da genealogia
dos animais , com exceção dos
es tabeleci m entos oficiais, pràt ica­
m ente não existe, de vez qu e não
há , em g era l, se leção or ientada,
contrôle e r eg istro de prod u­
ção, etc. ;

3) A exploração da s r a ças Gir, -

N elqre ~ e Guzer á , n ão objetiva,
como no Brasil , a obtençã o do
tipo de corte; n em mesmo no s
es tabe lec im entos ofi ciai s qu e se

. dedicam à seleção ' dessa s r a ça s
vam os en contrar planté is com
caracter ts t ícas r a ciai s bem defi­
~idas e qu e a present em a ptidão
pro nunc iada para cor t e, de mo­
do a virem constituir f ontes f or­
necedor a s de repro dut ores p a ra
os plantéi s ze buinos do B r asil ;

4 ) Dado 'Ü elevado nivel zo o­
t écni co a lcançado no s rebanhos
naciona is de N elor e, Gil' e Gu - .
zer á, se lecionados há cincoenta
anos, para o tipo de corte, n a da
parece justifi car, em princi pio , a
in t r odu ção, no p aí s , de reprodu­
t ores indianos que .po ss am gené-

ti cam ent e asseg urar de a n t emão
a m elhori a do gado ze buino, po­
dendo talvez, a té contribuir pa­
ra promover uma de so rden a ção
na s plantéis dessas raças, oca­
sionan do urna r eg ressão do s t ipos
já obtid~s no país ;

5) A s rest r ições a pontadas pa­
ra a importa ção do gado Gi l', N e­
lo r e ou Guzer á , n ã o se aplicam,
todavia, à s r a ça s indiana s, dita s
leiteir as, especialmente ' a Sahi­
wal e Tharpa rker, submetidas à
seleção h á muitos a n os n a s f a­
zendas oftci at s, que apresentam
h omogeneidade racial, produçã o
elevada e temperamento · leiteiro ;

6) Sup erados os problema s de
or dem sani tár ia, seriam as r a ça s
leit ei r as Sahiwal e 'I'haa-pa r'ker
as única s qu e realmente pode­
r iam desperta r interêsse para
import a ção , se ndo os a nimais des ­
tina dos a es tabe lecimentos ofi­
ciais , onde seriam observados n o
tocan te ao se u comportamento
no seu novo h abit a t ;

7 ) Caso o D. N . P. A . julgu e

. indis pensável a im p or t a çã o do
gado Gil', N elore e Guzerá , deve-
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ria ser autorizado um número
r es trit o de repr odutores de leite,
a dquiridos do próprio Govêrno In­
diano des tinados principalmente
aos estabelec im ent os ofi ciai s do
pais;

8 ) A importa ção indisclimina­
da, por particulares, de numero­
s os exempla r es das r a ças cha­
madas a qui, de corte, deverá ser
imped ida , não só pela impossibi­
lidade de se obterem animais de
genealogia e valor zootécnÍ co com ­
provados, com o também viri a a ­
.f et a r sôbrem oào a economia da
pecu á ria zebuína nacional, com
a de correncia da exploração co­
mer cial que fatalmente acarreta­
r ia a int roduçã o .no país, dêsses
a nim a is.

CONSIDERAÇOES E CONCLU­
SOES DE ORDEM SANl'1'ARIA

Quando se cogit a importar bo­
vinos e outros animais biungula­
d os , domést icos ou silvestres , da
Asia e também da Africa , a
apreciaçã o das condiç ões zoosa­
nitárias é fundamental.

Tal preocupa çã o se justifica
pelo fato da ocorrência n aquela s
regiões de doenças transmissí ­
vets, infecciosas ou pa rasitárias,
n ã o el;'istentes em paí ses pa r a:
onde POSsam se destinar tais
a nimais .

A restrição que se faz , sob o
ponto de vista sanitário, deco r re
principalm ente da íncíd ênc ía , na­
queles continent es , da peste bo­
vi na.

O perigo dessas importações,
qUanto à peste bovina, origina-se
do fato que anímaí s a parent e-

mente hérigidos, podem ser por­
tadores e eliminadores de virus
por longo tempo e, desta forma,
levarem a doença a países inde­
nes da virose.

E' oportuno ci tar, a r es peit o,
alguns exemplos para compro­
va r a r azão do ex posto.

Em 1920, animais sil vest r es
biungulados, procedentes da: In­
dia, foram desembarcados em .
Antuerpía , onde mor re ram' a l­
guns, sendo os r estantes en cami­
nhados para outros pontos d·o
conti nent e.

Dentro em pouco , surgiram,
na Bélgica, m a is de 40 focos de
peste bovina, com o al astramen­
to da. doença até à f r ont eir a fran­

ceza .

A epizootia .p ôde ser debelada
com o emprêgo de medidas sa­
ni tárias dracomianas, inclusive
sacrifício de numerosos · animais
enfermos ou suspeitos.

O fo co de peste boxina surgido
em São Paulo (Brasil), em 1921,
originou-se da im por t a çã o de
zebús da India e que pe rtenciam
ao mesmo lote de animais que
contaminou a Bélgica , confor me
fo i r ela tado a cima. O fo co foi, fe­
lizmente, controlado com drásti­
cas medidas sanitá rias. Tam­
bém, acerta damente, houve por
bem o Govêrno Brasileiro expedir
o Decreto 4.398, de 17-12-1921,
que suspendia a impor t ação de
zebús, até que o Brasil possuis­
se um quarentenário, além de
regulamentar essa importação.

Ficaram assim, a s Américas,

preservad as até à presente data ,
da peste bovina.

Em 1923, a pe ste bovina foi
introduzi da na Austrália por
anim ais proced en te s de Singa­
pu ra .

Em 19 49 , a virose eclodiu no
. J ardim Zoológ ico de Roma de­
pois da introduçã l? de a ntilopes
e outros animais pro cedentes
da África.

E sses fa to s vêm provar que
'anim ais, me smo depois de lon g'o
tempo e a pa re nt emente sadíos ,
podem ser portadores e vetores
do vi rus da peste bovina, e como
tal, perigo sos para o gado de paí­
ses Iívres da doenç a, situados a
milhares da quil ômetr-os dos fo-

•cos enzoóticos da Ásia e Africa.

A ne cessidade ,da máxima vigi­
lância zoosanitária internacional
levou o "Office 'Í n t er nat ío n a j de~
Epizoties " a formular, em 1950 ,
na XVII Sessão do Comité, a se ­
guinte R esolução :

"Les Déléguéi, en confi rmante
les r ecomma ndati ons dejá don­
n ées pa r I'Offi ce Internat ional
des :fJpizooties , a ttirent une foi s
de plus l'attenti on des diver s
pays SUl' la ne cessité de prendre
toutes me sures d'interdiction
d'importation d' animaux vivants
originaires des regions ou sevit
-l a peste bovine".

Podemos ainda esclare cer · qUe
técn icos na FAO (F ood and A­
griculture Organization ) em Ro­
ma, e no Bureau of Animal In­
du stry, em Washington - U . S.
A. , externaram, pessoalmente,
durante a visit a àqueles órgãos,

MA·MITE

DAS

VAC·AS
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a sua opiniã o cont r árfa, em prín- .
cípí o, à introdução de gado india­
no na s Américas , a não ser que
fosse submetido à rrgorosa qua­
rentena, por longo tempo, em
ilha longe do contin ent e,

Desta forma, a im por t açã o, por
parte do B rasil , de bovinos 'ou
búfalos da India e P aquistão, lhe
atribui uma imensa responsabi­
lid ade, pelo pe rigo da introdução
da peste bo vin a nos r ebanhos a­
mericanos.

Ressalta-se ainda; qu e a lém da
peste bovina, também não ocor­
rem nos bovinos do Brasil; a
peripneumonia cont agi osa, a pa­
ratuberculose, a teileriose, as es­
quistosomoses, a t r ipanosom ose
("sur ra") e a septicemia hemor­
rágica (forma grave \da pasteu­
relose dos ruminantes da Asia )

' m a is ou m enos disseminadas na­
queles países e que poderiam
constit ui r, t ambém, graves a ­
meaças a os ' nossos rebanhos.

Outras doenças ín cíd éntsj, no
gado indiano, t a is com o : bru­
celose , tuberculoses, carbúcul o
hemático, ca r búculo síntomatí­
co, febre aftosa, etc., seriam de
importancia secundária, sob o
ponto de vista sanitário, de vez
que já existem no Brasil e de­
mais países das Amérícas. .

Na análise das condições zoo­
sanitárias da India e 'P a quist ã o,
que podem ser verificadas em
conju!lto, temos Igualmente que
levar em conta, a grande ex­
tena ão territorial' (somente a
Indla possui aproximadamente
3.000.000 -Km2 ) , o numerosó re­
banho bovino (130,OOO.000 na In­
dia e 24 .000 .000 no Paquistão, ex­
ceto Os búfalos). as condições
climatéricas (zonas e pe r íodos
de grandes ch uva s e grandes sê­
cas), o sistema de criação em
geral primitivo, o baixo nivel so­
cio-econõ~co do -povo , os servi­
ços veterinários ' insuficientes,
etc. , que con t ri buem para a pro­
liferação de doenças animais, a­
lastramento das epízootíaa , difi­
culda des de efetiva a ssis t ência
ve t er inár ia e registro nosográfico.

Os dados estatisticos divulg a­
do s po r a quêles paí se s , com refe­
rência ao esta do sanit ár ío dos
s eus r ebanh os, são deficien t es e
es tão m uito a quem da realidade ,
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conform a confessam as próp rias
publicações oficiais.

Citem os, t odavia, para exem­
plifi car, a incidên cia das pr in ci­
pais do enças transmiss iveis cios
bovinos e búfalos, na base de al­
guns' dados numéricos obtidos :

P a r a out r a s doenças os dados
são inexistentes ou .r íncom pletos ,
êstes em. geral referentes a ob­
servações isoladas e cor r es pon ­
dentes a determinadas zonas;
assim, podemos registrar, na . In­
dia :

a) br uc elose - bastante fre­
quente, atin gindo em alguns re­
banhos testados, até 40% do ga­
do de algumas províncias ( U t ­
t al' , Pradesh, Bombaim, etc.) ;

b) tu berculose - incidência va~

ri ável , sendo que na provincia de
Madras há dados até de 15 % de
infecção nos rebanhos ;

c ) esquistosomose s - ocorrem
quatro espécies de Schistosom a.
int estinal ou do sistema-porta e
uma especíe nasal. A frequência
da forma nasal pode alcançar até
.60% no gado examinado na pro­

vincia de Bombaim. São helminto­
ses não verificadas ainda no
Brasil.

Para uniformizar as medidas
de defesa sanitária animal n a
Ásia, especialmente no que se
refere à peste bovina, febre afto­
sa: e septicemia hemorrágica,
promoveu recentemente o "Office
International des lTlpizooties", 3
a 9 de maio de 1954, a. Con­
ferência Regional Asiática de
Eplzootias,

A ímportação de bovínos pré­
viamente vacinados contra a peso
te bovina, tem sido aventada por
diversos técnicos e criadores co ­
mo uma forma de g arantia de
sanidade, sem assim, oferecer pe­
rigo aos rebanhos nacionais.

Todavia, convêm es clarecer a l­
guns aspectos da questão de va­
cinas contra a vi rose em ca usa.

Atualmente, três são os p r in­
cipa is tipos de va cina s .obt ida s
por modif ica ção do viru s, por
numerosas passagens sucessi vas
em cabra, coelho ou em brião de
galinha: a) virus caprí nízaóo,
b) virus lapinizada e, f inalmen-

. t e, c) vírus avin izado.
A m elhor vacina é de virus

avín ízado, seguindo-se a Ía p iní ­
zada e, finalmente, a 'cap r íru za ­
da.

N a India, a de uso g enera liza­
do é a do v ír us cabra, com re­
sultados pra ticos sat is fatórios ,
mas convin do desta car >.:

a) é virulen t a para cert os bo­
vinos ," especialm ent e para as ra­
ça s européias, n a s qua is a té 7%
dos vacinados se inf ect a m ; n os
pró prios zebús pode haver a do­
en ça de 2 % dc-s casos;

b ) pode causar m orta lída de em
animais' de snutridos ou ·m ovim en ­

. tados ap ós a vacinação ;
c ) desa conselha-se a aplicação

em ' animais em g estação.
Cabras e ca r n eiros podem s e

infectar com a vacina.
Recentemente na Afric~ ho uv e

uma: g rande mortandade de bo­
vinos, com a a plicação d êsse

tipo de vacina.
Alguns autores procuraram de ­

monstrar que a nim ais vacinados
podem eliminar O . virus ca p r ín i­
zado, ap ós a vacinaçã o, provo can­
do infecções em animais de s pr o­
vidos de imunidade para a pe ste
bovina, com o p oder ia a co ntec er
com os rebanhos nacionai s .

Com a vacina aviniz a da, t oda­
via, êsses per ig os se reduze m .
CONCLUSCES:

1 ) A im portação de bovinos
da India o u Paquistão, representa
uma ameaça potencial aos re­
banhos do Brasil e demais paí­
ses das Américas, pela poss ibili­
dade de introdução de doenças e­
x ótica s , especialmente a peste
bovina ;

2) A importação, no momen­
to, é contra-indicada .po r n ão d ís­
pôr- ainda o D . N . P. A . de qua ­
rentenário devi damente instala do,
em ilh a dis t ante do continen te;

3 ) Na hipótese do D . N . P . A .
j ulg 'ar - conveniente, de futuro, in ­
t roduzi r no pais , reprodutores ze­
bui~os da queles pa ises , çleveria
a referida im por t a çã o f icar con­
dicionada ao cumplimento de ri­
gorosas medidas de ordem san í ­
táría, previstas no nosso R egula­
mente de Defesa Sanit á ri a , com ­
plet ando-as ai nda com as se­
guintes :

a) vcríftca ção prévia da s it u a ­
çã o zoosanitá ria das r egi ões de
ortgem do gado ;
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)

h) ín specção clinica e sani tár ia
dos a n im ais, a ntes de ser au t orí ­
zad? o embarque ;

c) transporte _do g ado direta­
mente para o quarentenário do
D . N. P . A., a s er instalado em
ilha distante do continen te ame­
r icano ;

d ) permanencia dos a n imais
n o qua rentená rio, por um period o
nunca inferi or a de z ( 10) m ê­
ses , durante o qual seriam sub­
m etidos a ri g orosas provas b io­

I ógtcas, destinadas a co n t r olar e
com pr ova r o perfeito es tado de
sani da de . do gado, de acõrdo co m
as diretrizes t écnica s a serem
es t ip u la da s pela D. D. S. A . ;

e) na hipótese, de fi car com ­
p r ovada, dur ante o . transporte
ou quarentena do g a do, a presen­
ça d e portadores ou doen tes de
peste bovina, dev er á ser deter­
minado o imediato sacr ific io do s
anirriais importados, além das
demais p r ovidencias san itár ias
a de quadas , vi sando-se a · sa lva ­
g uar da. dos r ebanh os na cionais;

4 ) o t er ritório de F ernando de
N or onha , pela sua posi ção g eo­
g ráf ica , distante qua si 400 km.
do con tinen t e e apresen tan do
condiç ões que p ermitem a insta ­
la ção dum qua r enten árto, pa re­
ce-n os , n o m omento, o lo cal m a is
indicado, para t al fim.
R E COME N D A ÇÕE S .D E ORDEM
GERAL

1') Na eventuali d a de de ser
a ut oriza da pelo D. N. P. A . a
importação de zebuinos da India
ou P aquist ão, deveria ser cons­

. t it u ida uma Com issão T écnica ,
integr a da por um san itaristas e
.um zo ot ecn is t a do D. ~. P . A. ,
in cumbida de proce der à íns pec ­
cão do gado a ser impor t ado.
deven do o embarque do m esmo
fi car condiciona do a pr évia a u­
to r izaçã o da r eferida Co missão;

2) Caso ess a importa çã o n ão
fosse f eita. ex clusivamente pelo
D,N. P . A ., a os interessados p ro­
prietários dos a n imais a s erem
introdu zidos no pa is , caberr am
as despesas d e transporte ·e .de
a limentaçã o do g a d o durante a
via g e m e 0 p er íod o d e quarente­

na ;
3 ) Na h ipótese de ser det errn í­

na do p elo D . N. P . A . o sacr tr ícto
t C on c l. à p ág . seg u inte)

SERAo ' APREÉNDIDOS E CRIFIaa
CAnOS os ANiMAIS DE I POR­

TAÇ.AO· PROl IDA
SEM DIREITO A INDENIZAÇÃO OS PROPRIETÁRHOS

PORTAR~A DO 'MINISTRO DA AGRICULTURA '
C:0m o se sabe, por ordem do sr . Presidente da R epública , o ministro

da A grtcultura estabeleceu , em portaria, qu e a proibiçã o de importa çã o
de zebu írios, bubalinos e outros a ni mais domésticos com preende os pa íses,
domínios, possessões e protetorados da Asía e da Africa, onde g rasse m
do enças. ín f ect o-con t a g tosa s e paras ít árias a qu í de sconhecida s. A m edida',
que j á foi objeto de r ec ent e de creto do Presidente da R epúbli ca , estende­
se a os a n im a is da m esma procedência , importados por outros países que
pretendam re-exportá-los para o Brasil.

São a s seguin t es a s resoluções ' da portaria minísterial :
" A r t;v 1" --'- A proibição de importaçã o de zebuínos , bubalinos e ou ­

.r os a n imais domésticos, a que se r efere o artv 1" do De cr eto n. 38.983, de
j de abril de 1956 , abrang erá os paí ses , domínios, possessões e protetora-
-los do s cont inen t es a siát ic o e a f r ícano. .

Parámafo único - A m edida é extensiva a os a nim a is da mesma
procedência~ importados por outros países qu e pretendam re-exportá-los
pa r a o' Bra sil. -

Art: 2" - Os animais que en t rarem no país ec de sa cõrdo com a s
,disposições con ti da s no a rttgo anterior 'ser ã o a p reendidos e imediatamen­
t e sacr ificados, se m que assis ta qu alquer di r eito a índeniza ção aos ' s eu s
p r opriet ários. .

Art v 30 - A importa çã o de a nimais s ilv.es tr:s ,. p r ocedentes dos con­
tinentes asiá ti co e african o, -f'ica s ubordi nada a previa ~utorIzaçao do D e­
par tam en to N a ci onal ela P r oduçã o An~mal .e ao cum p n m en to das ex igên _
cías co nstan tes do artv 40 d esta r-ortana .

Artv 4 0 _ A entrada de qua isquer a ni mais d,?mésticos ou silves­
tres, proced entes de outros pais es , domínios , po ss essoes ~u protetorados,
não compree n didos na s r estrições const a n tes do ~rt" 10: soment~ se rá a u ­
torizada pel o Departamento Nacio~al da Prod~çao_ Animal a pos terem
sidó satisfeitas a s exi g ências previstas na legl sl a ção ref erente.s .à . defesa
san itária .a nim a l levando-s e em conta, para cada caso, a es pecia a ser
introduzida no p~ís e o estudo sa n itár i? do s reb~nhos de onde se originam
os a n imais, na data 'de ser efetuada a: ímport aç ão.

P ará grafo único - Outras e.xi g ên cias zoosanit ária s , .além das men­
, c íon adas, poderão ser f eit a s , especl~lmente em face ~os ajust es est a bele ­

ci dos em convênios ' com outros palses ou em cumprimento de recomen­
dações emana das de _o rg an ism os internacionais.

A rtv '5. _ Poderá ser , proibida , po r tempo julgado indispensável ,
a crit ério do Departamento N a cional da; Produç ão A nimal, a ~mportação
de quai squer a ni m a is p ro cedentes de palses, <;lommlos,. possessoes ou pro­
tetorados, 'que hajam int ro duz id o, nos r espectivos t errtt óríos, espécies ori­
unda s das regiões mencionadas no artv .1·.

• ' A r t . 6. - O sacri f iCio dos a nimais de que -t r a t a o art- 20 será rea­
liza do per ante veteriná rios credencia dos da Divisão de Defesa Sanitária
A nimal, la vrando-se, na -ocasião um t êrrno cr icunst nc ia do, que r everá ser
assinado pel os r eferidos t écnicos, por t rês t es t em un has, sendo uma delas
o proprietário ou co nsignatá r io dos a nimais , não invalidando o t êrrno em
causa a -es cusa dêsse .em assiná-lo.

A r t: 70 "- Sim ultãneamen te a o a to dei sacrificio mencionado no
art. ígo a nter ior , serão..tornadas a s de mais medidas de polí ci a san itár ia a ni­
m al, v isan do ev ít a r a díssemína ção, no s rebnho s do paí s , de do ença s in­
fecto-c ontagiosa s e "pa r a s it á r ia s exóticas.

Art: 8" - ' Os ' casos om íssos ou as dú vida s , qu e por ve n t ura su rgi­
rem .na a plicação da presente 'por t a r ia , serão ressalvadas pelo Diretor
Ger a l do Departamen to' N a ciona l da P r odu çã o A nimal, com a udiê ncia
p révia do Co nselho N a cion al ' de dDef es a ·San itária A ni m a l."
. ,
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D ~ U1 VACA DEVEMOS NOS DESfAZER r

4.cillUl , UlIUL ca-m-peã leiteira 1I1es­
- tiça Guse1Ü x J er sey

do s a nimais durante a viagem ou
qua r en t ena , com o m edida de or ­
dem sani tária, visando salvaguar­
da r os ,r eb an hos nacion a is de do­
enças exóticas g rave s, especial­
m ent e a peste bovina , o govêrno
f ederal n ã o indeniza rá os se nho ­
r es criadores proprietários dos
ani mais importa:dos;

4 ) A . Portaria Ministérial 163
de 6 de feve reir o de 1952, deverá
sofrer uma r evisão em fa ce das
conclusões do presente r elatório ;

5) R ' recomendável qu e o Sr.
Ministro da Agricultura ex peça

. u m A viso ao se u colega da s r e­
la:ções Rxtelior~s, so lic itand o pro­
vidências no se ntido dos nossos
representantes diplomáticos na
I nd ia e Paquistão n ão ooncede­
rem o visto consular n os doeu­
mentos de em bar que, se m prévia
autorização dêste Mini stér io.

São estes, sr. Diretor Geral, os
informes que julgamos oportuno
t r a zer desde log o ao vosso conhe ­
-cim en t o.

O r ela t o det alha:do será apre­
sentado em outra: ocasião.
Rio de Janeiro, 1 Agosto 1952.
ass.) J or g e Orueei l les de Ab1·eu.
ass.) Jay m e M . L i ns de, A lmei da .

(Da R ev. "Z ebú" - DeZ" 954 ) .
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Os criador es enfrentam a cada:
pass o o problema de com o se de s ­
fazerem de cabeças de gado em
excesso. U ma coisa é vender
animais pa r a cr ia:ção ou para
produ ção de leit e, e outr a é li­
vrar-se dos animai s doent es ou
improdutivos .

Suponhamos qu e, em uma pro­
va de sangue recente, só uma va ­
ca da m anada se m ostr a doente,
e trata-se de uma vaca 'velha , com
ubr e deficiente e uma "cr ônica "
de ba ixa pr odução de leite. Nin­
guem hesitaria em de sfazer-se de
uma va:ca nes sa s condições . Mas
se ela fôsse ainda nova, .grande
reprodutora e bo a leiteira, então
a dec isão já se r ia muito m ai s di­
fí cil.

São muitos 'Os fa tores qu e de ­
te rm inam se uma vaca: produz lu­
cro ou prejuízo. Se, por exemplo ,
uma gran de pr od utor a sofr e uma
lesão de uma t et a , o se u va lor r e­
duz-se em um qu a r t o. Mas, em ­
bora depreciada , a ' va:ca po de con ­
tinuar sendo uma reprodutora
super ior a muita s out ra s da ma­
na da . Suponhamos que, um a se ­
man a depo is, essa m esm a vaca
a bor ta: devemos vendê-la?

E ' pr ecis o t er em cont a todos
os ratores que influem no caso.
Qual fo i a causa do a borto, e em
que m ês da gestação ia a vaca:
quando êle ocorr eu ? Quanto pro­
duz ela agora i Tem bezer r os de

alta qualidade na mana:da. E '
ainda nova e promete muito mais
anos de utilidade na manada ? Se
fôr possível responder a:firmati­
vamente à maioria dessas per­
guntas, devemos então crere que
'ela continuará dando bons lucros,
apesar de seus defeitos temporá ­
rios.

Não é fácil r esponder a essas
perguntas em épocas de sêca, fal­
ta: de mão d,e ob ra" surtos epízo­
óticos, etc..

Chegada a hora de retificar os
preços do leite, torna-se impera­
tiva uma nova avaliação dos aní­
mais que estejam em posição in­
termédia:. A mudança não pode

. ser muito grande, m as por vêzes
basta pôr alguns dos animais no
Haver ou no Dev e do livro da fa­
zenda.

O f azendeiro p rudente tem hoje
menos r azões para de sanimar do
que antig amente. P ossuí melho­
res instr umentos de t rabalho, e o
futuro n ã o é t ã o neg r o com o o
pintam os pessimistas. N ão ob s­
tante, h á ' que proceder de tempo
a tempo a ajustamen t os, po r vê­
zes extr emos, para: es tar em con­
di ções de satisfazer exi g ência s
sempre flutuantes .

Dispondo-se de rações a bun­
dantes, de espaço de sobra no es­
tábulo, facilidade de obter mão
de obra, e' de uma boa produção
da m anada , convirá oonser var as
cabeç a s que n ão r en dem o sufi­
ciente para pagar sua despesa ?
E stando pr ovado qu e não dão lu­
cro e que são pobres s uas pers­
p ecti va s de fut ur o, não h á r azã o
a lguma que justif iqu e conservá ­

la:s n a m anada .
Os fazendeiros abastados são

os que atribuem à eliminação do
g ado inútil a mesma atenção qu e
à seleção na compra. Mas em to­
do o ca so, o melhor é evitar a d i- ­
f íc il decisão de eliminar. Com
m u itQ' cuidado e boa gerência da
m anada , consegue-s e criar e
m anter m agnífi cos exemplares. e
reduz-se ao m ínim o o n úm ero de
animais que da da sua ímprcdu t t­
v ídade a car r et am sàmente pre­
j uiz os ao cr ia d'Ol'.

(De "La: Hacienda" )
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Concluem os r ef er idos técnicos pela ad oçã o de
p r ovi dências imediatas no sentido de incrementar
a bovinocu lt ura na Bahia, não apenas para suprir
a s exigências do seu comércio interno como para
a ten der à s n ecessidades dos Estados nordestinos
que n ã o dis p õem de con diç ões favoráveis necessá­
rias a o desenvolvi m en t o da sua pecuária .

ilosdeBêde Nacional
O programa elaborado pela Comissão Executiva

da Rêde Nacional de Armazens e Silos prevê a ins­

talação em todo o território nacional de 155 unida­

des, com uma tonelagem total de 781.180 toneladas.

Êsses silos são distribuídos por 18 Estados a saber :

Piauí - 4 unidades! com 12,600 toneladas : I

Rio G. do Norte - 4 unidades, com 10.300 toneladas, .
Ceará - 6 unidades, com 32.600 toneladas

Paraiba - 8 unidades, com 36.000 toneladas

Alagôas - 5 unidades, com 32 .600 toneladas

Sergipe - 5 unida~es, com 10.800 toneladas

Bahia - 10 unidades, com 57.200 toneladas

Espirito Santo - 4 unidades, com 7.200 toneladas

Minas Gerais - 15 unidades, com 76.000 toneladas

Rio de Janeiro - 1 unidade, com 7.200 toneladas

Di strito Federal - 1 unidade; com 20 .000 toneladas

São Paulo - 23 unidades, com 165.000 toneladas

Sapta Catarina '- 12 unidades, com 31.700 toneladas

Rio G. do Sul - 11 unidades, 'com 85.000 toneladas

Mato Grosso - 3 unidades , com 3.600 toneladas

Goi ás - 5 unidades, com 5.500 toneladas.

M

Cr$ 480,00
Cr$ 46 0 ,00
c-s 44 0 ,00

Cr$ 300,00
ces 260,00
ors 250,00

3.500,00 e c-s
e com g rande

BAIANA

Bemardes
. UBERABA

BOVINOS

C.OTAÇÕES

DO DE GADO
ARRETOS

PECUÁRIA

Wilson A.
c. Postal, 185

SUI N OS

Tip o A (Especiais)
Tipo B (Gordos)
Enxutos
Cr$ 1. 200,00 m édia de 6 a r robas.

A

MEoI. .. vlió

Gordo : M er ca do livre:
Novi lhos consu m o :
Carrei r os e m a r rucos :
Vacas :

Magro : Preç os os cilando entre Cr $
4. 000,00, m er cado sem interesse
retração de negocios.

NOTA - Os preços p a r a bovinos g or dos foram for­
necido s p elo Frigorifico A ng lo, havendo p orém
desinteresse do merca do.

Com uma população de 4.800.000 habitantes e
um rebanho bovino de quase 5.000.000 de cabeças, o
Estado da Bahia tem, não obstante, um irrisório
consumo p er capita, estimado em 13.250 gramas
por ano.

Apreciando o problema, os técnicos do Ministé­
rio da Agricultura, do Banco de Desenvolvimento
Econômico e do Banco do Brasil ch eg a r a m à con ­
clu sã o que êsse baixo indice de con sum o é conse­
quêncía do de svio de gado bovino bahiano para fó­
ra das suas f ronteiras, a fim de atender solicit ações
dos Estados vizinhos.
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ESCLARECIMENTOS DO MINiSTÉRiO .DA

INDIANO INTERNADO

ena
AGRiCULTURA;

NA BOLIVIA

e ze
SOBRE o

s
GADO

Co m u n íca -nos o Depar tament o N aciona l da P r o­
du ção A nimal, do Mi nistério da Agr ic ultura :

"A s pri m ei ra s in for ma ções sob re a importação
de zebús da Ind ia , esclareciam que esse gado se des­
ti nava ao B ra s il com t r a nsito a t ravés da Bol ívi a .
Foram assentadas imediat amente, de a cô rdo com as
recomen da ções do s r . Minis tro da Agricultura , as
provid ên cias necessá r ia s para impedir a entrada do s
a n ím ai s n o Bra sil , m edia n t e vigilância ao longo da
fronteira P a r ag ua i-Bolivi a . P ara execução das m e­
didas programadas. o Minis tér io da Agricu ltura con ­
tou com a co laboraçã o das autoridades mili t ares e
a lf a ndegar ia s brasileir a s local .zada s no Esta do de
Mato Grosso.

O diretor da Di visã o de Def esa Sanit á ri a A ni­
m a l, d u r a nte os t r a balhos de pesquisa para desce ­
I)rir os a nimais . conseg uiu loca lizá -los em "Pucr to
B usch", na Bolivia . ond e S~ ~;< ! -. : ·.1 'nlcrnados so b
con t r ole das autorida des m ili tares daquele pais a ­
rn tgo" .

Ao m esmo t em po, o governo da B ol ívia toma­
va a s providênci a s preliminares para a defesa .dos
seus rebanhos. Crede nciado pelo govêrno , veio ao
B r asil o che fe dos Se rviços de La bor a t ôr io daquele
país, a fi m de es tudar com as a utoridades sanitárias
br a sileira s a s ituação cria da com a entra da do gado
e sugerir as medidas acons elhaveis face à g r a ve a ­
m eaça que pa ir a sô bre a pecu ária dos doi s países .e
da pr ópri a América .

N a reunião realiza da nesta Capital co m a pre­
sença de dir etores do DNPA. do diretor da Seçã o de
Segura n ça N a cional do Mi ni st éri o da Agricu ltur a
e do chefe dos Serviços de Laborat órios da Bolivia ,
o assun t o fo i a mpla mente a precia do e deb atido à
luz do s a con t eciment os tecni~o-cientificos r ela ciona ­
dos com o perigo im ine n t e da introdu ção de doen ­
ças ex oticas n o Con ti nente ' amer icano, not adam en­
te a p es t e bovina . N essa reuni ão, a bordaram -se pr in­
ci palmente os aspectos rel a ti vos a o con tág io. a os
a nim a is r eceptiveis; t anto domesticos com o silves­
tres , aos agentes veicu la dor es , à elimi nação do vi­
rus, à s m ed id a's p reven ti vas r ecomend áveis , inclu ­
sive co ndições exigidas para os casos em que a qu a ­
rent ena r ig orosa e prolongada é acons elhave l em
circunstancia s ide nticas, es t udando -se a inda a si­
tua ção es pecial em que se encon t r a m os a n imais .
tendo em vi st a a sua loca liza çã o na s proxim ida des
de g randes cen t r os cr ia dores da Bolivi a , do P ara ­
guai e do Bra si l.

O r el a t óri o s ôbre o problema demon stra o peri ­
go que ameaça a pe cuária , imprevisivel no tempo,
fa ce aos co n heciment os tecnico -cien ti f icos a t uais.

Anteri or m ent e , o Ministério da Agricu ltura
convoc a r a o Co nselho N a ciona l de Defesa Sanitár ia
A ni mal pa r a examína r o assunto . e sugerir I as me-

ABRIL 956

didas pr eventi va s . a serem a dotadas, de que resultou
-a exposi ção de um decreto proibíndo a ím porta çâo
de zebuí nos , bubal ínos e outros a n imais procedentes
de países onde grassem doença s infecto-co n t a gi osas
e parasitarias dos a n imais n ã o exis tentes no paí s.
m esmo que essa importaçã o ' se fa ça atl;avés de ou­
tros 'países ~ pos sa' ha ver r eex p or t a çã o para o Bra-

. s íl, Prevê esse di ploma leg al a a p r een s ão e sacrifi­
cio imediato dos a ni mais.

Do po nto de vista zoot écn íco, a importa ção n ã o
in teressa a pecuá r ia bra silei r a , sabidam ente deten­
tora dos m a ior es e m elhores r~ban'hos ze buin os do
m und o t a nto do ponto de vis t a' r a cial co mo econo­
mi co. P a r a co m provar esse fat o, aí est á a nossa
g r a n de pr odu ção de n ovilh os de cor t e originários
do zeb ú, com aceitação a m pla em todos os merca dos
mundiai s , in clu sive o inglês,' r econh ec idamente .ex i­
lS'en t e qu a nto à qu a lida de da car ne. D e ou tro la do a
procura de . repr odutores zebu inos br a stletros avolu ­
m a -se ca da ·vez m a is nos países da América do Sul,
en t re os qu a is se destacam a A rgen ti na. a Venezue­
la e a própr ia B olivia .

" 0 sis tema ' de v enda de reprodutores zebuinos
entre nós 'a p r esent a freq uentemente ca ract er is tica s
inco m par aveis co m o m elhor ament o pela t écn ico a
serviço da pr odu çã o. No caso da atual impor t a çã o.
por exemplo, cor r em r umores de que o gado já está
t odo vendido aqu i no B rasil a preços de en cilha ­
m ento, assim com o des cen de n tes até à se gunda ge­
ra ção,

Ma s . a inda m esmo que fossem a nimais de 'a lt o
valor - fato n ã o verificado se com parados ' aos ' do s
n ossos in ume'r os p la nteis - o po nto de vi sta sa n i­
tário, pela' sua relevancia e gravidade , ' ter á de ' pr'e­
valece r como m edida sabia de produncia. . o Mesmo
que se admitissem impor t a ções n orma is , os requisi­
tos . ba si cos exigido . para uma vigil~ncia·. ...q~lar~n- .
t enária, são de t al f orma rigorosos, co nstantes e dis­
pe nd iosos que por si , desaut orizam tais àquisiçõ es
do po nto de v is ta econômico.

. ~ .
Cumpre n ã o esquece r o que a co nteceu com a

peste bovin a em São Paulo (1921 j . t razida por ze­
bús import a do s . ig nor a-se , co ntudo, com o se p r o-

l , d
cessou a co ntaminação dos primei ros animaIS 0-

en t es qu e apareceram n o Frigorifi co de Osasco, T o­
dos se lem br a m dos prejuizos que a terrível zoonose
oca sionou e da sorte que Úvemos de ter surgido nas
imedi a ções da ca p it a l, onde a s medidas de .ÍlTadica ­
ção, com sacrificio de t odos os a nimais n a s zo nas
con t a m ina da s e s uspeitas, foram dr ast íca s . '

. . ,

Calc u le -se, agor a , o que poderá a con t ecer s e a
peste bovina irromper em. zona de produç ão, ond~

a transmissão pode-se ver ifica r atrav és de ,a n im a is
s ilves t r es e a t é do ' própr io morc~~? l}em_at~f~g? ':. _... ..
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Um d os m a iores e m ais puros plantéi s da
R a ça Gi l', n a Mat a de Mina s , oriu n do de

ca tegort sado s r ebanhos n a cion a is.

M unici pio de ROCHEDO - E, de M inas

A ' esq uerda, o c rrrrupe ão Gi r CARTA Z e
seus filh os, c om pondo o c onju n t o de / a 111 ,\­
l ia. G ir, c lassif ica do com. u m 1 " prêmio 7/0

. Tece n t e certo-me agro-pecu ário de J , (1 (', F orn

P r op r iedad e e direção do caprichoso cria­
dor e selecion~dor, de gado d a Raça Gir"dr.

- ---------------
E E QUEIRA ERERA~ ~

c
, .ve,)" estimulante

'UMA N V1i FERROVIA ENTRE
NAS GERAIS ',ERIO ,DE·JANEIRO

" • ~ I .

S egun do o D I', B ertil Jose­
'p h s ori. em a rtigo r ecentemente
publicado . p e la R:vis,ta M édica
s ueca, a .ce rveja n a o e a bs,olu t a ­
, t e n oci va e em qu anti dadesrnen '
h10d er<:.ida s , p od e a té s er consu-.
~ida For pacient~s que ~ofrem
, . ,. II'})I'OS do sIs tema c ircu la -,de C'S cl , .

tório, , e'
\ O ef ei to di urético da ce r veja e'
~ .. " • que o da agu a e, c,?m.om aJOl , -

, ' n t a de sa dio , .es t i!TIu la a
q l1a s 1 Is e ,'.-' , .. ,

- de sal nos uns , O a r t.i­s e c l'eça o _ . , .
' n da l'eferen cla a u ma

g ó faZ ai
" ' e de p es q ui s a S r ealizadas p or
seTl .g r up O de ci en t is t a s sue-
ele e u m . _ n rl "aos chaJ"~OS eil; . ·Qem com(),. .
CO S, · .. M ' l·wa u lçee " , . r elativos à, de 1~ .
fla~,9.? ' . . " Estas ~ , pesquisas

m a . t eOJl a " . " '
rrJ,ep. ". ,,' ;.~m rea lm ent e q ue o
COJl1Pr.~,v~ ~, ' . da cervej a é

, , ', " d iu r e t lco , c .

efe l ~o" , ' i '" da agua con tendo a
Uf" : ::..c '~ que o

m aJ ul r : . . , . ' ; a-o de a lcool, m es -
.. s ; I' ' <0.0 p r oPOI ç _

Itles m a , .. ' . ' la' cervej a -que n a o" ' ,,' ca so (
niO' n o , I Como s e sabe , o

• 111PU o, . '
con tem 0 1' s ua vez, .u m cf'ei-
lúpul q tem p

dativo , ,- .
t o s~ : . , I s on d iz ai n da qu e

, J os ep 1 .
O 0.1 " t e l'a p eu t lco davalo l. .

em b OJ'fL, Q , ú eno, ela pode ser
- . seJa p eq ,

ce r ve j a . ' ofen s iva para . o,s
d "uda In . di ,con s i .c J . c le molest ias ca l' IU-

, f l'e m ( . .
q Ue SO . r s t urb:'os' d a cu -cu-

cÓr ltt'OS ( 1 ,- . li ~ li,
c(lS c O i • " (llinén t e p a r a os

l!Jspel,1 .
IaGá(l · " .d os a u m I'lgOl'o SU
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~lle suo
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regim e , com pou co sal ou de p ou ­
ca s ca lor ia , esta n otícia é m uito
agr a dáve l. O a r tigo refere-se
tam b ém a o con t eú do de v itaminas
do g r upo B n a cer v ej a ,

Os fat os est ã o con f ir m a n do a
no t ícia qu e demos h á tempos se­
g un d o a -qua l po der os o cons órc ío '.
indus t r ia l es t ava .p r es tes a fo r ­
m a r-se em M inas G er ais pa r a o ,
fi m de con s t r u ir uma ' g r a nde f er ­
r ovi a esp ec ia li za da no t ransporte
de minér io. Podem os agor a in­
forma!' que o D eputa do Danie l de ' .
Carva lh o fei o esta t u to dessa
nov a socie dade a n ôn ima, á cu ja

:' f r en t e se en con trará '0 g rup o a le ­
m ão F err'ostah l. Capitais eu ro ­
pe u s , n or t e -amer ican os ( p rova­
ve lmen tj'!. , da Berth e leen Stee l,
m ui to Interessada em n oss o m i­
né;:i; de 'f e r r o e m ateria is estl:i­
t6g icOS') e br a s ile ir-os (fi r m a s in ­
un s t l 'hli s e bancos ) se In t eg rarão
'nossa : em prõsn q ue s e dest ín a a
cou s t ruí r uma es tra da de fe r r o

No hospital de Santo B u rt co
em Estoco lmo, os pacien tes ca r­
dia co s que a ss im o d es ej am, p o­
dem tomar a té uma g arrafa de
cerveja por dia .

. .
que, 'pa r ti nd o da r egiã o - de Itabi­
r it o, .dever á ch eg a r a o mar no' li­
t onÜ flum in ense; ém Pôrto v izi­
nh o de . A ngra elos R eis,

1\. nová fe r rovia de 'm in é r io de­
verá s er t ôda el etr ifica d a , t endo
cap ac ídads inici al p a r a tra nspor ­

.t a r 5 m ilhõ es de t onel ada s anuais , '
Volt a R edonda, provavelmen te,

se cot iza r á n a sociedade , u m a v ez
que po derá vir a receber, seg u n do
os p lanos assentados , 2 milhões
de toneladas de minério de f erro
e m ang anês por a n o.

,
Segundo estam os informados ,

na pr óxim a vi s ita ao Bra s il d e
in du striai s a lem ães, o pl ano em a ­
prê ço s erá ofici a lmen te a n u ncia­
do, com o a p oi o do n ovo g over n o
da R epública ,

ZEBú
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as sementes

regadas a
petróleo

cresc~m m
~ ..

: . : ~

. ,r''-~ ~--' -

. ,

Fornecer Produtos Texaco para impulsionar máquinas ,

tratores e implementos que revolvem a terra, fecund am o ·

.solo e distribuem adubos, trazem água fertilizante para

as culturas, exterminam as pragas e contribuem para a maior

rapidez e eficiên;iadas . colheitas, .'do ensa camento e do

transporte daprodução .. -

Essa é a .nossa maneira de regar as sementes,

que irão tornar sempre melhor e mais rica a

Agricu!tuJlO no Brasil.

C/(JA A "BOA ECTRlLA,1I

TEX O
rumo aos seus revendedores.

THE TEXAS COMPANY (SOUTH AMERRCA) LTD.
MAIS DE 40 ANOS A SERVIÇO DO 8R!,SI1 ._.__ _ . ..
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~ -,- ~ . ?

A ' esquerda , o
reprodutor Gir,
ch efe do pla n ­

teI : -

rcgv 11(' 2 .477. E'
filh o de · Gui­
lher rne x P i­
rassununga, ne­
t o de Gaiolão e
Sugestivo e bis­
neto de Maxixe. ._

*

FAZ EN D A BOA VISTA
Caprich osa criaçã o de g a do indiano da R aça Gir, m eticulosamente con­

t r ol a da p elo Ser vi ço de R egi stro Genealogico , propriedade de : - -

,

M I G U'E L THOME
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

/

MIUNICRPIO DE MIRASOL Estado de São Paulo

*
A o lado, a r e­
produtôra d a
Raça Gir, r e-

gistrada :

Americana

regv 5:612-A, fi­
lha de Pintura
com o raçador
BRONZE, um
dos chefes do

plantel.

*
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. A cima, duas 11w gni f icas bezerras da R aça N elor e, con t r ol a­
das, filhas de CEARA' do MIRAN'l.'E.

CHAC,J'RA

N~Vü GRANJa
UEERABA - FONE, 1629

, .~~

CRIAÇÃO SELECIONA­
DA DE GADO DA

CR

RAÇA NELORE
PROPRIEDADE DE :

CLOVIS REZENDE
RUA SÃO SEBASTIÃO, 35 - FONE, 1529 UBERABA - MINAS

REPRESENTANTES

UBERABA:
CLODOALDO REZENDE

RUA SA.O SEBASTIAO, 35 - FONE : 1529
TRIANGULO MINEIRO

A U ·T. o R I S A DOS:

RIO DE JANEIRO:
TADEU MARTINS MACÊDO

R. SENADC?R DANTAS, 24 - FONE, 22-9951
END. TELEG. : HOTELOK

f
i·

A ' direita , o re­
produtor N el ore

C E A R Á
DO l\l illANTE

f ilho de F esteiro e
D iv i na - V . R .,

sendo n eto de
B aluart e - R . 9 e

• Ou ciqu e, 1" Pl'(J-

1nio de S1UL cate­
g orkL 110 certame
ube1'ltbellse ':!o ano

p «S sa d r;> .

*
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.Snrs, Criadores.

No seu .-int eresse

.. '

) .~..

R E M

, "

~
. " li· -

...... y..

. " ., ', .. ~~.

' . :"

. -

seus animais,

comunicando tambcm a o Registro Genealógico as. ocorr ências relativas aos

seus rebanh os c, a inda, a genealogia dos seus animais registI·ados, a fim

de ser em feitas, aqui, a s respectivas anotações . Consultem o

EGI 5-T ·H O GEN·E·'/l LO-G'! C'O
ACAS DE 'ORIGEM INDIANA

1

Caixa Postal, 71 lT B E R A B A ~ MG Fone, 1590
,:1 .

\ ..-

44

'E' obrígaçãotde 't odo ~o ' criado~ que possuo animais registrado~: ~:' .
comunicar à Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou .suas sub -contratan-' .,
t es Soc iedade R ural Brasile ira, Coop .. Insti t ut o de . P ecuária da Bahia e
Sociedade Nordestina de Cr iadores. . todas as ocorrências com s eus .r eba- .,' . ';
nhos - COBERTURAS .- NASCIME NTOS, '-- üBITOS e '~RANSFE;.·· -Ó,

RÊNCIAS. Informações -e 'fornecimento 'g ra t uito de .ímpressos. . .•..'''? : ' ,- . ....,'.': i

. • . , , "'" • •• ',~.; , < .)~.: ' .',}',~' [~>:.:,: ;~::('

·ZE BÜ



- nUAJ;.. Q tiJ.l.~ de, cupim preferido pelos Nelorístas do Brasil ~ 0 : exagerado ? O .
reduzido ~ q' adiantado ? o atrazad o ? O aprumado ? Q tombado ? "

~~ef.~:.:e~: <,>S N,ei<.>:r.çs de cupins medios, coloca~o um pouco aili~lltado e bem
aprumado.

cOM RE P'R Onu T o. RE.S D A M A

CRIE N··ELO·
(PRODUÇÃO E
QUALIDADE)

" SOC~ G • T •

' j

.(Sob a or~e,Il;tação técnica do dr-, José Adolfo Pessôa de Queiroz)

..o melhor .plant e! Nelore do .N orte, com t odos os reprodutorea campeões e toda~ . as femeas registradas.

ESPOSIÇõES PERl\IANENTES: Faz. «Sta, Tereza» - Pedro do Rio - PETRóPOLIS, & . .
Tel13fone : .Secretário ~ .4 ...,--.~ - Avenida Caxang â, '3.942 - REOIFE.

Ós

~SCRITóRIOS: Rua México, 158 ' :- siso 550/6 - Fone, 52-5729 - Ri O DE JANEIRO
. Rua do Brum, 27 • Fones, 9576 - 9122 ~ 9447 ~ 28740 -:. REOIFE . 'Pe., - . , "

.~BRIL - 956, 45



B rasil
sob registro . . . .
NÚlnero avulso .. . .
E strangeiro (sob r eg. )

~
1:3;11:::II II~::~'l llll~11111

J' ~,i I...1I... I
...... 11I1I1 1IIIIi ~.I.I.~

Fone, 11.07 - Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, IO·A • Uberaba
Oir. proprietário - Ari de Oliv~lra

ASSINATURAS
o-s 80,00
c-s 100,00
c-s 6,00 '
ces 120,00

VENDA AVULSA
ARAGUAR! - J. Campos 'li< Innios-

:tua dr, Afranio. .
BELO HORIZONTE - Agência Sici·

liano - Rua Goiá s, 58 . '
CURVELO - Livraria .Castro Al ...es.

- Av. D. Pedro 11.
GOIANIA - Agência Manarino -

Grande Hotel. '
PASSOS - J. R. Stoclder - Agência

Passos - Pro da Matriz, 20 · A.
RIBEIRAO . PRETO - Angel Climo'VÍe·

lo - Agência São Paulo• .
SALVADOR - AUredo J. Soun li<

ci.. - R. Saldanha da Gama,
S. PAULO -.A Intelectual» Viaduto

Santa Ifig inia, 281 . .
UBERLANDIA - Agência Lill a - Av. A- ,

ton so Pena.
AGENTES NOS ESTADOS

ALAGOAS
MACEIO - d r. Manoel do Vala Ben·

to - Pro Floriano Peíxoto, 26.
BAIA

ITABUNA - Hennenegildo de Souza­
Trav. Adolfo Leite.

JEOUIS - Osvaldo SU...a - Livraria
Sudoeste .

MIGUEL CALMON - Adauto Uberalo
de Moura.

SALVADOR - Coop. Inst. de Pecuária
da BabJ. - Rua Mi gu el Calmon, 16.

VITORIA DA CONOUISTA - João
Cairo.

CU BA

CHATO - Geraldo Gom.. d e Mat os ­
Rua Senador Pompeu, 99.

DISTRITO FEDERAL
RIO DE JA NEIRO - Joio Ferreira da

Coifa - Rad. «Van gu arda) - Av. Rio
Branco.

E. ESPIRITO SAN"t O

ALEGRE - J osé Adriano Pereira
Pra ça J oiio Pe ssôa .

BOM JESUS DO NORTE - Ernani Fa.
rouq uUa A1SIleida.

CACHOEIRO DO ITAPEMERIM - Ar .
quimedes Gonçal...e. Neves - Praça da
Matriz. '

MUNIZ FREIRE - Antonio BlIDanUa.
GOlAs -

A NAPOLIS - H rol' de Vela.co Feneira
- Rua 7 de Se temb ro .

ANICUNS - A_lhao Diu da CuDh••
CATALAO - Miguel LuoBll Junior .

CORUMBAIBA - Bertolino da Costa Fa.
gunde8.

FORMOSA - Sebutiio Viana Lobo.
GOIANIA - Iso rico Barbosa do God6i.

- Rua Vint.. e Um, n, 12.
GOIANDIRA - Geraldo Gonçalve. de

Araujo.
IPAMERI - Múio VI!II d.. Cuvalbo_

AT. S. Vi oonte üe Paulo.
JATA! - J ir OOU V 8B i'J'lIIIllll.

46

Co.

JARAGUA' • Eu...aldo Carvalho fontel.
MINEIROS Antônio Panlago.
PIRACANJUBA João da Costa

li< SU.....
PIRES DO RIO - Zacarias Bru. Rua

Goiás, 441 :
SANTA HELENA - JOI.é da Freitas F.'

- Assi Rural.
TRINDADE - Ezaquiel Danial - Granja

Guanabara.
M. GROSSO

AQUIDAUANA -- I'aulo Mendes Mar.
quez - Hotel Vitória.

CORUMBA - Arlindo Cerqueira Cesar,
o ADAO LIMA - Rua Tiradentes, 286.
CAMPO GRANDE - Antonio Mendes

Amado - Hotel Inca.
MARANHAO

,S. LUIZ - Ramos de Alme ida - Praça
Jo ão Lisvôa, 114.

MINAS GERIUS I

ANDRS FEERNANDES srta. Ely
Reis e Antonio ReIs.

ALFENAS - Jorge de Souza.
ARAXA - VaUer Batista - Av. Ole-

gário Maciel.
ARAGUARI - Carlos Guimarãe••
ATAL~A - Alfndo Al ..... Teixeira.
BARBACENA - Jo.' 'r.' d. Asm -

Pro dos Andrada., 95.
CAMPTN-, VERDE - Adolfo Lopa. Can­

çade - Prafeitur. Municipal.
CASSSIA - B. M. Alves - Agência de

Jornais e Revistaa. . _
CLAUDIO - Elias CanaaD - Casa .Santa

Terezinhu. " 'ri
COM. GOMES - Adauto de Oliveira-

Prefeitura Municipal. •
CONCElÇAO DAS ALAGOAS - Srta.

Kermes Manad - Agência do Corróio.
CONOUISTA - Ganido Abate - Pre­

feitura Municipal.
CONSELmIRO PENA - Gasl ão Jos' de

Souza.
CAMPESTRE - José SaNara.
CURVELO - CIaudo'VÍno de Carvalho.
DIVISA NOVA - André .P"mira RabAlo.
DORES DO INDAIA - Dário de Oli·

...eira Clementino.
ESTRELA DO INOAIA - Alvimar Au·

gusto de Oliveira.
FRUTAL • Srta. Incl MartfDs _ . Rua Se-

nador Gomes. .
FORMIG A - Edmundo Soares Lins.

GOU'VtIA - LuaillDo Tameirã o ­
A.... Juscelino !l'ubillcheok.

GOV. VALADARES - ' Geraldo Mon·
feiro de Barros - Banco do Brasil.

GUAXUPS'- Jos' L6Il a Couto.
IBIA' • Anfoni.. Hermeio de PaIva Reli

- Ag. de Bsfati slica. '
ITUEta - Antonio Rocha Sampaio -

Rua Ana Mari a, 128. .
lTURAMA - Rui Pereira"'; Coletoria Ea·­

tadual.
ITAONA _ Luiz Ribeiro Neto - Rua

Josias Macha do, 62.
MA CHA DO . 1lenedUo Morai. - Av.

Rio Branco, 214.
MONTES CLAROS - O. Edmundo

de Oli veira - Rua Sime âo Ribeiro, 21
MO NTE SANTO DE MINAS ...., Adal·

berto Grégorio da SUva - R. Pre sid ente
Vargas, 31.

MURlAE ' _ UlYS188 Soul a .Besen. - Rua
Benedito Valada",s, 711.

PARA' DE MINA S - H'lio de Melo
Mendonça _ Rua Benedito Val adares, 224.

PARAGUASSU' • Binval Lauro Ribeiro
....: Cx . Poslal, 19.

PARAISO - Plinio Cainby de MoUÍ'll
- R. dr. Placidino, 1264 .
• •• ABSOll . -Srta. llmWa Dia te.o. · Rua

Cri slíano Stockler, 88
PATOS DE MINAS - Jos' Domingo.

Anulo - ex. Postal, 170.
PEDRO LEOPOLDO - Jaime EvangeUsb

Martinl - Inspetoria do Fomento.
PERDIZES - AJaida Al ...arenga de Re

zende - Prefe itura.
PIRAJUBA - Antonio da Coafa Brandia.
PRATA - Oto Freilas Souto - Praço

Fernando Terra, -
RIO PARANAIBA - José Rezende Varg• •

- Rua Atanásio Gonçalves.
SACRAMENTO - F&so Maluf - Clirl6ric

do 1.9 Oficio.
SALINAS - Nuno Lage s Filho.

SANTA JULIANA " Srfa. Vera :Abud_
Profeitura MuniJi,pal. '

STO. ANTONIO 'DO MONTE : Jo.6 Fran
cisco de Oll ...eira Brasil .

S. GOTAROO - ' Ronan Rezende
RIO DE JANÊIRO IEst. -dll)

ITAOc ARA - Ayrion Pinb,iro d.

Almeida.
ITAPERUN .~ - CaBa do Faiandeiro

RUIl General Os6rio, 382 b.
PARA

BELEM - Pará - Joio A. de Melo e SU'n
- Coop. Ind . Pecuária do Pará - RUI
Gaspar Viana, 48/54.

. PARAIBA
JOAO PESSOA - Celso Paiva Mesquita

_ Rua Beeurepaire Rohan, 275.
PARANA

JANDAIA DO SUL - João Al ...es de
Lima - Caixa Postal, 216.

PERNAMBUCO
CORRENTES - Sebastião Leal Vascon.

cela. - R. Jc,ilo Penôa.
RECIFE _ . dr. Aluisio F. COsia _

D. P. A. - Av. CBxanqá - Cordeiro.
R. G. DO NORTE

CEARÁ·MIRIM - Jllraedir d. Anulo
Carvalho. .

sAO PAutO I

ARAÇATUBA - Tadashi TacaldlJUti_
Praça Rui Baxbove, 400.

ARARAOUARA - Jos6 Pereira Bueno_
Av. 15 de No...embro, 6118.

BARltETOS - Agro...eterfnúio .Monte
Castelo. - Av. 19 n , 7511

' BARRETOS - Orlando AulJUlfo _
AI S. Rural Vale Rio Grande - Rua '14 '
n. 822. '

FRANCA - Miguel Mallel _ Ali. Ru­
ral do Vale do Sapueal - '
GUAIRA - JelUl Praia. ,

ITAJOBI - Wanderley Oerlack.
PORTIRENDABA • Jo.' CIndido da 81.

quira.
PRES. PRUDENTE· Raul NUdo aUe~

- Associaq/io Rural . Rua Nilo Pflqanh
sxo PAutO - Francisco Marfno _ R a;

de Abril, ll!D - 5. 9 - Fone, 36-37-53 .
STO ANASTÁCIO - Ant onio M~hl.
TANAB! - Bral Sauro.

RIO GRANDE DO NORTE
CAlCO. San doval Medelro ..... Ag ênci

Postal Telegr áfica. s
NATAL - Luiz Romio - Av. Tavare.

de Lyra , 48 .

RIO GRANDE DO SUL I

ALEGRETE -. Higio Oonç alves _ Rus
I1emetrio Ribe iro. 124.

S. LOURENÇO DO SUL - DIlDI'rio b •.
risto Soare ••

PORTO ALEGIUl· lu6cio Ellseire _ Ga.
leria Municipal, 1117.
! SANTA CATARINA I

r CURITIBANOS - Henrique Cilmeir, I da
fA1meid• •

I . SERGIPE
ARACAJO - Luis Andrad~' - Saqlo

d~ Fomento•

ZEBÚ



I SOCIEDaDE RURal DO TRIONGULO
Fundada em 18 de Junho de 1934 - Concessionária exclusiva para todo o Brasil, do Regtst.ro Genealó­
gico das r aças bovinas indianas - Indubrasil, Gir, Nelore e Guzerá - de a côr d o com o con t r a t o la vrado

com o Ministério da Agricultura.

R. MEL. BORG~ 84
-

UBE RABA TELEFONE - '1590

Vice-Diretor :
ANGELO ANDRE' FERNANDES

1\' Tesoureiro:
JOAQUIM PRATA DOS SANTOS

;
<

l

Tesoureiro :
JOAQillM PRtATA DOS SANTOS

Secretário :
VALTER F ERNANDES

2~ Tesoureiro: "
MARIO CRUVINELBORGES

CONSELHO DELIBERATIVO : FABIO
MAXIMO JUNQUEIRA - DR. AL­
BERTO FERREIRA - DR. LUIZ
CALCAGNO JR. - RANDOLFO
BORGES JR. - DR. JOÃO REZENDE

Suplentes : JOSE' BENTO JR. - JOSE'
PRATA SOUTO - G. TITO RO­
DRIGUES DA CUNHA - RIVALDO .
MACHADO BORGES e SILVIO CAE­
','ANO BORGES

CO~,jELHO FISCAL: AN GE L O AN­
DRE' FERNANDES - E DMUNDO C.
BORGES - OSWALDO CltUVINEL
BORGES

Suplentes: OTAVIO BOAVENTURA ­
WALTER DE CASTRO CUNHA ­
MARDÔNIO PRATA DOS SANTOS

1\1 Secretário :
-MANUEL SILVEIRA

2\' Secretário :
BRUNO DA SILVA OLIVEIRA JR.

REGISTRO GENEALô GIGO DAS RA­
ÇA S DE ORIGEM INDIANA

, ! )iretor-:
PYLADES PRATA TIBERY

DIRETORIA

RODRIGUES DA Secretário Geral:

, - ., •._ . , - JOSE' SEVERINO NETTO

Presidente :
ADALBERTO
CUNHA

Vice-Presidentes:
DR. LAURO FONTOURA ,' ._- - ,
TORRES H. RODRIGUES DA CUNHA

ABRIL - 956 47
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N ORTE - N o N ort e do Bra ­

s il colhem-s e a inda cana de a çu­

cal', m an di oca , ba t a ta doce , mí­

lho, feijão, ca ca u , castan has do

P ará ; ain da s e sem eia a lgodão e

t r a n splant a m-se ca caueir o , co­

queiro, arvores f r utífe r a s e fu ­

mo semeado em F evereir o.

Deitar !Jali llhn ou 2}(/ S3m'O S

5, 6, 12, 13 , 14, 15, 22, 23, . 24 :
Pa v oa, ou P erlÍa - 12 , 13 . Grmsa
ou pala - 7, 8 , 16, 17 , 25, 26 .

"ornes
I j :

r

oroscopo

DIAS INDICADOS PARA:
P luniur, semear e t ran splunt ur

- 4 , 6 , 7 , 9. 10 , 11 , 16, 20, 24 , 30.
Ca pinar e destruir plant as no­

civas - 4 ; 7 , ' 9, 11, 12, 13, 18 , 19,
22, 24 , 27, ,28.

F ASES DA J....UA

",esLa

CENTRO - No B r a sil Central

Sem eia m -s e ainda a lfafa, ceva-

da, aveia , a zcvé rn , ervilhaca e a s

Podem -se m u dar repolh o, cou ves

e ou tras h or t aliças. Terminam-se

os enx ertos d a:s roseiras. Oo m e ­

ça -s e a p lant a ção d a s ervilha s .

PARA OS NASCIDOS ENTRE
21 DE ABRIL E 20 DE MAIO

T ôd a s a s pessoa s dêste perioào
têm o Sol no sig n o de T auro g o­
vernado pelo Planeta Vênus.

Esta posição do So l f avorece
a aquisição de dinheiro e proprie­
dades em geral. D e um modo ge­
ral, os assunt os financeiros sã o
impulsionados por esta po sição

do Sol , bem com o os a ssunt os re­
lacionados com a terra , a agricul­
tura e a cr ia çã o de gado. A pes­
s oa é sens iv el e a m orosa, m as
prossegue nos seu s objeti vos com
determin a ção e perseverança , a té
a lca nçá -los , se m o m enor desâ­
n imo. F avorece a s a m iza des, a
recüza ção das espera nças, bem

com o a eleva çã o socia l, p r in ci pal­
m en te qu a n do há 'out r a s influên­
cia s favor á veis n o ' tema . I n cli n a
pa ra as a rtes em g er a l, especia l­
m ente a m ú si ca , a liter atura e a
pintura. T a mbém a saú de e a lon­
g-evida de serão f a vorecida s. A
m en t e é pacien te e a pe ssoa pos­
su i um a in dole g en er os a e ' soc iá ­
vel.

PEDRAS PRECIOSAS
P rincipal : safira ; com p le men ­
t ares : turqueza e es m eralda.

FIôRES - R osa, violeta , ja­
cin t o, li d o, a çu cena e a tan a sia.

PERFUMES - Ve rbena , ca n e­
la , r osa , violeta e ja cinto.

CôRE S - Branca:, rosa, a zu l
e todos os s eu s m atizes.

3
10
17
24

S t o, A cácio .

tsto . E z equi el

S t o. I ssac

sao V itor

Pá scoa

São U1'bano

S ão B enedito

Sãa J úlio

Stu; Juliana

B ão D iog enes

S to. Adelino

Sto. Alberto

S ta. Id a I

Dia Pu nameri cona
Stu. Anast ucui
S ão Cl eméucio
S t o. A ni ceto
S t o. A rulré

S ão Hermoq eu es
sa» Mnrcelin o
TIRADENTES
S ão Cái o
S to. A da lbert o
S ão F id elis
São Marcos
.sao Oleto
São T ertulian o
São Valér io
sto. Antonio
São S ev ero

Q. Minguante
Lua N ova
Q. Crescente
Lua Cheia

1 DOM'

2 Segunda

3 T er ça

4 Q uarta:

5 Quinta

6 Sexta

7 S ába d o

8 DOM ?

9 S eg u n da

1 0 T erça

11 Quar t.a

12 Quin t a
13 Sexta
14 S á bad o
15 DOM ?
16 Seg u n da
17 T erça
18 Quar ta:
19 Q uin t a
2 0 Sext a
21 S á ba do
22 DOM?
23 S egunda
24 Terça
25 Quart a
26 QUin t a
27 Sexta
28 Sá ba d o
29 DOM o
30 S eg un da

can teir os pa r aP r ep a r a m-s e

sementeir a d e cebola s e t r ans­

p lantam-s e mudas de h ortas e

j ardins ; ch eg a -se a t e r r a: à ca n a

pa r a evitar d a n os da geada.

SUL - N o S u l co lhem -se m i­

lho, arroz, fumo , a lgod ã o, la r an­

jas, f e ij ão, a mendoim . ba t ata s .

P r epa r am-se a s terras pa r a a s

p la n t a ções de Outono e I n v er n o.

mesmas hortaliça s e legumes co­

mo em Março. E ' o m el hor tem ­

po p ara s em ear cebolinh a s .

P lan tam-s e em cant eir os a s hor­

t a li ça:s semeadas .n os m ês es a n ­

teriores . Transpla nta m -se m oran­

gõs. T ermina a v indima. O resto

d as u v as que n ã o amadurecera m

bem, aproveita-se para: fazer -v í­

nagr e.

colh em -s e la r anja s , a bacaxis, a ­

ba ca t es , pi nhas, mandioca, café;

p lantam-se aveia, a lf a f a câ n h a ­

m o, linho, trigo, ervilhas.
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'Organizado ' por ' .'André ~· Wãiss - Revista «ZEBÚ»

Devido a tiragem feita, relativamente pequena, pedimos aos senhores criado­

res e interessados fazerem seus pedidos desde já : Enviando um cheque ou va­

Ie postal de Cr$ 3.000,00 a favor da Revista Zebú - Rua Artur Machado,

lO-A, ou André Weiss - Rua Quinca Vaz, 80 - Uberaba - Minas Gerais.

«Apresenta ção» :
Adalberto Rodrigues da Cunha - Preso da S. R. T. M.
O livro conterá magnificos trabalhos como :
«A história do zebú no Brasil» :
Dr. Alves Santiago.
«A raça Gir» :
Dr. Max Nordau de Re zende Alvim .
«A r aça Nclore»:
Dr. Barrison Vilares.
«A raça Guzerath » :
Dr. Eduardo Duvivíer.
«A raça Indubrasil» :
Dr. Osvaldo Afonso Borges

""

B

11

rei

ç-es dos m is famos s anil ais alê
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PERGU N T E A
QUEM

JÁ OS USOU . . .

Exija os SAIS INE 15 10
-

DOS S AM - i o extra
Tipo Extra B - Para bovinos e ovinos
Tipo Extra M - Para ......

Tipo Extra G - Para aves

Tipo Extra E - Para equinoa

.SIYIlM - Um ~ome •• Uma garantia •. Umaúadição de um quarto de seculo

- elA. OE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO -PECUARIO
--M ILÃO - SÃO PAU L O - MA DRI D

SÃo PAULO Fil iaI no Rio G r ande do Sul :

P RT ALEGRE
RUA7 DE ABRil, 105 - 2° ANDAR . SALAS 207/9 RUA PINT O BANDE IRA , 357 . 2.° 0"7d .

F' )NES ' 46 4 5 • 54 14 - int e rno 2 •
CAIXA pOSTAL, 9054 • f ONE 35-0921 CA IXA POSTA L N .O 2521.
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